ana me 


“a 


omnercio DO 


“a 


SR | 
Rag oa PROPRIETARIOS H. €, DE MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


PORTO—trimestre a principiar em 1 e 16 de cada mez . 18500 
XX AN NO PROVINCIAS—trimestro » 2» 25» 5» 15900 
BRAZIL -—semestre RE moungdied! “o : » 63000 

à Numero avulso 40 réis 


Correspondencia estrangeira 


LONDRES 23 DE JANEIRO DE 1873 
“(Correspondencia part. do «Commercio do Porto») 
" Acompra da bahia de Lagóa—A Russia e a In- 
laterra— As Indias e a Persia—Zanzibar— 

apoleão III—Lord Lytton—O commercio € 
a industria. | 


Encarregando-me da agradavel tarefa de in- 
formar os leitores d'este jornal dos acontecimen- 
“tos politicos, sociaes, litterarios, artísticos e com- 
“merciaes de Inglaterra perguntei a mim proprio 
se não era preciso começar por uma introducção 
geral sobre o estado d'este paiz—introducção que 
aria por assim dizer um quadro d'esta paizagem 
onde vão mover-se tantos personagens, ilustres e 
obscuros, onde vão ter lugar tantas acções bene- 
“ficas ou de natureza contraria, feitas por indivi- 
dualidades poderosas e pelos instinctos das mas» 


Drs 


pois hoje occupar-me especialmente de 


“pertence ao passado, porque fecha um period 
r do mai it & mal aeidentdo 
Tiro ts pets , à TOJECÃO 62 (Puto err 
possessão portugueza da. pala de Lagõa,; e ás ne- 
gnciações anomaficas, antalolndas entre a Togla- 
terra e a Russia-a proposito das conquistas d esta 
ultima potencia na Asta-central, é, por outro, aos 
funeraes do eximperador Napoleão HI. 
Quanto á venda da, babia de Lagôa, que vos 


toca tão de perto, é provavel que em Portugal 


..4 a 


mencionar o effeito produzido por esta notícia na 
quina ingleza, Foi naturalmente mal recebida. 
Se isto se désse alguns annos antes fer-se-hia re- 


DRA md 
o cs 


voltado tudo contra similhante pretenção do go-| 
, TE 


verno germanico. - | | 
Hoje que a Prussia chegou ao grau de gran- 
deza que é sabido, sente-se o facto, mas não se 
pensa, creio eu, em interpor dificuldades dire- 
ctas, nem talvez mesmo indirectas. Todavia pre- 
vê-se que graves inconvenientes podem surgir 
d'esta acquisição allemã no sólo africano, é na 
| imidade das possessões britannicas de Porto 
atal e da Cafraria, porque os criminosos degre- 
dados tem uma tendencia natural para se evadi- 
rem (tendencia sempre. favorecida de alguma 
fórma pelas circumstancias especiaes de uma co- 
lonia africana). Receia-se pois as dificuldades 
que trariam os pedidos de explicações é receia-se 
igualmente a importação, nas possessões ingle- 
a de um numero mais ou menos rapida 
e criminosos, quer porque se evadam, quer 
porque EO ep o tempo de degredo, 
achem mais am para os di- 
versos pontos do Cabo da Boa Esperança que fi- 
car no territorio de Lagõa, juntodas testemunhas 
vivas dos seus crimes e da sua punição, ou re- 
gressar ao paiznatal. 
«Demais não ho, DenhUMA, garantia de que a 
nova acquisição allemã seja Semnre um lugarcon- 
sagrado á expiação do. crime, Haverá alli sem 
duvida um estabelecimento militar, depois fortes 
e guarnições e talvez mais tarde os carcereiros se 
transformem em conquistadores. A ideia da con- 
quista de uma parte das costas e até do interior 
poderá muito bem ter attractivos para 0 espírito 
allemão e sabe-se que nem toda a população hol- 
Jandeza das possêssões britannicas n'estas para- 
gens está ainda reconciliada com a authoridade 
ingleza. E' pois um' ponto negro no horisonte e 
poderá acontecer que se transforme em nuvem 
ameliçadora. ob. soro) A OA do 
Entretanto esta questão, sem ter feito muito 
barulho nos jorniaes, contribue para alimentar os 


TA f das 


sêntimenti Ae descontados contra os allemães 
que ha algum têmpo lavra entre muitos inglezes 


e que faz esquecer até certo ponto os, applausos 
que saudavam outrora a creação do imperio alle- 
mão e as victorias do seu imperador Guilherme L.. 
“o Quianto ás negociações que teem lugar na som- 
bra diplomatica entre à Inglaterra e a Russia e 
ãos progressos d'está ultima na conquista da Asia, 
toda a gente se preoccupa na Inglaterra com el- 
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“O PAIZ DO OURO 


“HENRP CONSCIENCE 
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 IRADUCÇÃO DE G, DE SOUZA, 


XV 
A bancarrota 

4 AContinuado do n.º 22). 
N'aquella tarde os antuerpenses haviam-se 
reunido com o bruxellense, e, como era natural, 
não se fallou senão da fallencia da «Californiana» 
e da situação em que este incidente novamente os 
collocavas mé à T tr Apa siTA é 

— Está-me dando vontade de lhes fazer uma 
proposta—disse a final o bruxellense. — Quero 
ser grato à amisade que me teem manifestado e 
tenho um meio de o fazer, se se acham munidos 
de coragem. Donato não é um heroe, mas deve 
ser proprio para resistir à fadiga, o que se torna 
de grande vantagem na exploração das minas ; 
quanto a Creps, não duvido do seu animo, po- 
rém Roozeman, posto que robusto, não me parece 
homem para as minas: naturalmente seria logo 
atacado das febres da localidade e desanimaria, 
tornaudo-se um encargo para os companheiros.. 

-—() que é que está dizendo ?— exclamou Do- 
nato, indigoado—O snr. Victor é talvez mais co- 
rajoso do que nós ! Se o visse, como eu 0 vi, nos 


E 
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VARTA-FEIRA 29 DE JANEIR 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 bd O DE 1873 


les sem bem conhecer o seu valor. O que trans- | polacos, que se recusam obstinadamente a accei-, Fonseca; em terceiro ao irmão d'este Antonio da 
tar para a Galitzia o systema das eleições directas. Fonseca Coelho; havendo-os por abonados em juizo 
Mas receia-se que os seus esforços sejam infructi- | a a d'elle. Cecsgirk'á Er 
feros, porque os polacos persistem em exigir que de cgoa crdeira de todos os seus bens, RA 
seja só a dieta de Lemberg que eleja os deputa-| "pediu ag "td dlina ” bolina sei disde 
dos ao Reichsrath. Todavia o ministerio offerece |tres missas; quanto ao funeral ficaria 4 disposição 
aos polacos sessenta cadeiras no parlamento em SS a porn: 

lugar de cincoenta e sete; está prompto a regular — Na ciaa n.º 28 de rua da Aurora, em 8. 
de accordo com elles as novas circumscripções | Christovão, felleceu Francisco José Pinto Caminha, 
eleitoraes na Galitzia; e finalmente compromette- | catholico apostolico romano, nascido e baptisado na 
se a nomear immediatamente um ministro espe- freguezia de Monserrate em Vianna, reino de Por- 
cial para esta provincia e a conceder-lhe uma tugal, filho legitimo de Francisco José Pinto e Ma- 


pára que,o gover 


ta corres- 
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rt. do «Commercio do Porto») 

O joven 

seguir 0 exemp im | 

a mandar retirar da cário do Vaticano o represen- 
tante bavaro. Sab 


que a rodo Data dificilmente lhe perdoaria a 
menor fa 


talhas entre centralistas e federalistas. A 


Biiths 
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o pensamento que determinou oimperador Fran- 
cisco José a consentir na reforma eleitoral, com a 
unica condição de que seja concebida no sentido 
conservador. e | 
A reforma eleitoral não altera as condições do 

censo e augmenta os representantes da grande 
propriedade, bem como os das cidades e das com- 
munas, conservando os grupos actuaes. Assim é 
que a grande propriedade, em vez de bá deputa- 

os terá 82; as communas ruraes, em vez de 80 
elegerão 118; as cidades e- as associações com- 
merciaes, que elegem actualmente 69, terão 133. 
O numero total dos deputados do Reichsrath será 
pois elevado de 2034 333. vue 
"São evidentemente as cidades que ganham 
mais com a reforma proposta. Sendo os allemães 
mais numerosos nas cidades, os centralistas, de 
accordo com o governo, tem a peito assegurar- 
lhes a maioria, para compensar à minoria em que 
está o elemento allemão nas communas ruraes. Tan- 
to isto é verdade que ha localidades, tão populosas 
como tidades, que foram collocadas entre as com- 
munas ruraes para compensar 'o pequeão numero 
de allêmães que estas tem. Naturalmente nos sitios 
onde o elemento allemão era preponderante fez-se 
o contrario. Demais os jornaes allemães não dissi- 
mulam que esta operação foi feita intencional- 
mente. ph ru 
Além d'isso, nos: circulos politicos de Vienna 
ninguem pensa ainda em supprimir os grupos! 
eleitoraes e reunir todos os eleitores de um paiz. 


n'um só corpo. Não 0 querem fazer porque se sa-/ 


be que o elemento allemão ficaria em minoria no 
Reichsrath. Os liberaes, ainda que reconhecem a 
utilidade da reforma proposta, não se illudem 
ácerca da falta da franqueza que caracterisa o pre- 
jecto de reforma eleitoral, elaborado pelo ministe- 
rio Auesperg. 

O ministerio esforça-se para attrahir a si os 
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trabalhos, não diria isso: as aguas tranquillas são 
as mais profundas, amigo Pardoés! 

— A que véem agora essas considerações ?— 
acudiu Victor, interiormente melindrado. 

— No teu lugar, —redarguiu o bruxellense— 
ficaria em casa do fructeiro e deixaria ir os meus 
amigos para as minas; é preciso ter tanta cora- 
gem como ferças physicas para não succumbir al- 
li, quer sob o rude trabalho, quer aos ataques dos 
salteadores. pu 

—Assim será, —replicou Viclor—mas eu hei- 
de ir para as minas, ainda que haja de por-me 
ao caminho só e arrostar com mil perigos! Crês 
que eu sou um homem fraco ? Será preciso ser 
fallador e praguejador para gozar da reputação de 
valente ? | € 

— Está bem, —redarguiu o bruxellense—dei- 
xemos-nos d'isso; o que eu desejo é ser-lhes util. 
Ouçam com attenção o que vou dizer-lhes. Para 
ir para as minas ha dous caminhos : um é ao sul, 
ao longo da ribeira de S. Joaquim; o outro ao 
norte, ao longo da ribeira do Sacramento. Já lá 
fui por-ambos. “Ao sul ha muito menos ouro que 
ao norte, e, além d'isso, é a parte ende os selva- 
gens apparecem com mais frequencia: o nosso ami- 
go Kwik não o seguiria muito gostoso. À viagem 
pelo norte é muito mais longa é difficil realmen- 
te, porém as minas ahi são mais ricas e extensas. 
O que me impelle sobretudo a voltar lá é um se- 
gredo, que. passo a revelar-lhes. Aproximem-se, 
camaradas, e escutem. Ainda não ha tresmezes 
que eu me achava occupado à lavar ouro na mar- 
“gem da ribeira Juba; tive ahi grande felicidade, 


é 
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maior parte de autonomia. Se apesar d'estas of- 
fertas vantajosas, os polacos recusarem apresen- 
tar-se no Reichsrath e tomar parte nas delibera- 
ções sobre a reforma eleitoral, commetterão a 
mesma falta que os tcheques da Bohemia os quaes 
abstendo-se de concorrer ao parlamento annulla- 
ram-se em proveito do elemento allemão. 

Esta abstenção dos polacos não impediria de 
ser votada a reforma eleitoral, porque haverá no 
Reichsrath 120 a 130 deputados presentes, dos 
quaes bastam dous terços para que a reforma se- 
ja adoptada. Mas esta dupla abstenção contribui- 
ria para crear novos embaraços internos na Aus- 
tria, que tem bastante que fazer só para se sus- 
tentar contra os seus dous poderosos visinhos : o 
imperio da Russia e o imperio da Allemanha. Is- 
so seria tanto peior para os proprios polacos, que 


ta Austria é a potencia que se mostra melhor dis- 


posta a favor da nacionalidade polaca. 

À imprensa moscovita faz uma analyse retros- 
pectiva dos factos occorridos na Russia durante o 
anno de 1872. O facto mais importante foi a cons- 
trucção dos caminhos de ferro. A Russia occupa, 
Telativamente à vias ferreas, o terceiro lugar na 


cimentos de credito. Quanto a reformas, fizeram- 


BENEDICT HENRY REVOIL. 


ae as 
Insurreição carlista 
, he 4 2H e 
" Lê-se na «Gazeta», de Madrid, de domingo: 
Provincias vascongadas e Navarra. —A colu- 

mna do brigadeiro Fernandez bateu hontem a guer- 
rilha Oscariz perto de Aranaz, causando-lhe alguns 
mortos e feridos e fazendo tres prisioneiros. 

As forças de Amurrio feriram e capturaram o 
chefe carlista Ramão Aguinaco, que tinha fugido 
da cadeia de Victoria. 

Valencia. —O tenente-coronel Barrios bateu 
ante-hontem de tarde a guerrilha Polo, causan- 
do-lhe 11 mortos e muitos feridos. As tropas tive-. 
ram tres feridos e seis contusos. | | 

As guerrilhas Ferrer e Panera, ao saber que 
cahiam sobre ellas quatro columnas fugiram com a 
maior precipitação, abandonando armas, e petre- 
chos de guerra, sendo tudo recolhido pelas tro- 
pas, as quaes continuaram a perseguil-as e a pren- 
der os dispersos. . 
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Bio de Janeiro 3 de janeiro 
(Do corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão do numero antecedente) 

“O «Jornal do Commercio» publica uma noticia 
interessante a respeito das loterias que co reram 
durante o anno que findou. Foram 53, todas em be- 
nefício de estabelecimentos pios ou de utilidade pu- 
blica. d é | 

Eis a renda liquida que d'alli resultou para o 
thesouro e que foi logo recolhida: 

Sob a verba sêlio 47:7008000; idem impostos 
1.637:7008000; beneficios aos estabelecimentos pios 
e outros abaixo indicados. 588:3005000; remanes- 
cente das 39 loterias liquidadas 384." a 422. 
53:7925500; rendimentos das loterias 371.º a 383.* 
extrahidas em 1861, mas liquidadas este anno 
18:4903000 réis. Total recolhido ao thesouro réis. 
2.845:9828500. É 

» Vejamos Po a relação dos estabelecimentos 
que foram auxiliados por ellas : 

Hospital dos Lararos, com 22:2008000; Casa 
de Detenção, com 22:2003000; Eschola Sanitaria 
do Imperio, com 33:3005000; Fundo para emanci- 

ação, com 66:6003000; Hospicio de Pedro IT, com 
17:00,8000; Sunta Casa da Misericordia, com 
77:71003000; Monte-pio dos Servidores do Estado, 
com 183:2003000; matrizes e igrejas differentes, 
com 155:4003000. | 

— José da Costa Souza Gondim, de 21 annos 
de idade, official de sapateiro da loja de calçado da 
rua Sete de Setembro n.º 109, tentou assassinar o 
dr. Baptista dos Santos, com um rewolver do seis 
tiros. 


- 
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— Ha variola na terra, e muitas creanças teem 
morrido do mal. O culés Dest tios dias 6. ex- 
cessivo; não chove ha perto de duas semanas, | 

— Poucos foram os escravos libertados n'esta 

uinzena. O facto mais importante foi um do Ceará. 
No dia 2, anniversario natalício do imperador, en- 
tregou o presidente as cartas de liberdade a 22 es- 
cravss libertadas pelos cofres da provincia. 

— Falleceu a 26 do passado, Antonio Gomes 
da Silva, morador á rua da Saude, casado com Ma- 
rig Luiza Gomes (com testamento de mão commum) 
em que declarou : ser catholico apostolico romano, 
natural da cidade do Porto, baptisado na freguezia 
de 8. Martinho de Lordello do Ouro, filho legitimo 
de Manoel Gomes da Silva e de Rosa Margarida, 
ambos já fallecidos; não existindo filho algum d'a- 
quelle consorcio e não tendo ascendencia ou des- 
cendencia, dispunha de seus bens como adiante so 
dirá : 

Nomeou para testamenteiros em primeiro lugar 
a sua mulher; em segundo a Manoel Rezende da 


is 


como já lhes disse, mas fui forçado a deixar o lo-|: 


cal, porque as chuvas o tornavam impraticavel. 
No regresso tive por companheiro, entre outros, 
um suisso, que estava doente e resolvera voltar á 
Europa: prestei-lhe valiosos serviços pelo cami- 
nho e defendi a sua vida com risco da minha, pois 
recebi uma punhaladaem um braço, luctando com 
os salteadores. Este suisso trazia sob o fato um 
cinto de couro cheio de muitos grãos de ouro, 
e, em compensação dos meus serviços, revelou- 
me que encontrára aquelle ouro num ponto até 
então desconhecido, onde o ouro era tão basto, 
que o unico trabalho para se enriquecer era apa- 
nhal-o. Este local é muito alto na Sierra Nevada, 
ou montanha da neve, entre a nascente da Juba 
e a ribeira da Penna; elle descreveu-m'o comtan- 
ta exactidão, que eu, que conheço a natureza do 
paiz, encontrarei a rica mina a olhos fechados; 
portanto, à fim de lhes mostrar que sou reconhe- 
cido á sua amisade, proponho-lhes a formação de 
uma sociedade entre nós para irmos todos às mi- 
nas. Acceitam a proposta ? 

—Sitm, sim! —responderam elles alegremente. 

—Está bem; tractarei de procurar mais um 
ou dous solidos companheiros, pás devemos ser 
seis, a fim de podermos trabal 
mente nas minas: dous para cavar a terra, dous 


ria do Carmo, já fallecidos. Declarou ser solteiro; 
não ter filhos e desejar que seu enterro fosse feito & 
vontade de sua testamenteira. | 

Declarou mais ser irmão das ordens terceiras 
de S. Francisco da Paula, da Conceição e da Bene- 
ficencia Portugueza. 

Nomeou seus testamenteiros em primeiro lugar 
D. Carolina Josepha Leopoldina, em segundo João 
Ferreira da Cruz e em terceiro Joaquim de Albu- 
querque Casiro, dando-os por abonados em juizo e 
fóra delle. AA 

Declaroz ter tido em sua companhia tres me- 
nores de nomes Amelia, Brazilia e João, dos quaes 
nomeou tutors, pelo amor de criação que lhes con- 
sagra, sua primeira testamenteira, à qual pediu que 
os conservasse em sus companhia em quanto elles 
quizerem ou se tornarem maiores, dando-lhes a de- 
vida educação e tractando-os com todo o disvêlo. 

Instituiu sua universal herdeira essa mesma 
primeira testamenteira, 

Declarom finalmente possuir uma loja de ferra- 
gens á rua ds Prainha n.º 35, uma escrava de nome 
Bernardina, parda, que é mãi dos tres menores re- 
feridos e libertados na pia baptismal. | 


—Fallecem anto-hontem na casa n.º 40 A, dê 
rua do Conde de Bomfim (Andarahy-Pequeno) D. 
Anna Carolina Badgmaxer, catholica apostolica-ro- 
mana, solteira, filha legitima de Antonio José 
Rademaker e D. Anna Joaquina Darrigue Rade- 
msker. Iê q 

“Nomeou seus testamenteiros: em primeiro lu- 
E João Carseiro de Almeids, em segundo Candi- 
do Guimarães, casado com D. Carlota, dando-os por 
abonados em juizo e fóra d'ello. 

Deixou & sua sobrinha Clandina, residente em 
Portugal, a quantia de 4:0005000; a Francisca 
Claudiana, tembem sua sobrinha e residente em 
Portugal a quantia de 2:0005; a Margarida Ma- 
gdalena, filha de Manoel de tal, residente em Por- 
tugal, e tambem sua sobrinha a quantia de 4:0008; 
á sua escrava Catharina, que ficou livre, a quantia 
de 2:0008 que passará por sua morte aos filhos e 
filhas de Meathildes; à parda livre Brigida a quan- 
tia de 3:0003; a Miguel Antonio Leitão suas duas 
braças de terreno, além do que elle tem, as quaes 
devem ser proximas ao seu; a Mathilde, mulher de 
Miguel, a quantia de 4:0005; a Elvira Julieta e 
Macilia a quantia de 2008 a cada uma; a Carlota 
Guimarães s quantia de 1:0008; a Thereza, filha 
de Antonio Y. de Andrade a quantia de 2008; a 
seu afilhado Maximo a quantia de 1:0003 e ao dr. 
Continentinc s quantia de 15:0003, em remuneração 
de seu trabalho, que como medico tem prestado ha 
anno e meio. 

Deixou o resto dos seus bens, deduzidos os le- 
gados mencicaados, a seu sobrinho João Carneiro 
de Almeida para gozar durante sua vida, passando 
por gua morte aos seus escravos, que ficam forros, 
de Fgaio Firmino e Catharina, e a parda livre Ma- 

e. prai , | 

Declarou que este testamonto deixa de nenbum 
effeito todos os outros ou codicillos que tenha feito, 
querendo que prevaleça sómente este, 

Deixou livres as suasescravas Firmina, Carlota 
e Catharina, às quaes seu testaulenteiro dará carta 
de liberdade. 

O seu testamenteiro mandará dizer por sua al- 
ma 150 missss, pela de seus paes 50, devendo ser o 
seu enterro feito à vontade do seu primeiro testa- 
menteiro. | 

— Encorporou-se ha dias uma nova sociedade 
beneficente de senhoras sob a denominação de União 
Familiar Perfeita Amisade. 

“— Foram publicados: 

O «Relatorio dos trabalhos da camara dos de- 
putados» apresentado pelo director, dr. Antonio Pe- 
reira Pinto. Não se contentou o director com os de 
recente data, mas organisou uma synopse dos pro- 


jectos apresentados e não resolvidos desde 1826- 


1858, completando assim a que juntára ao relatorio 
anterior relativo a 1859.1869. Abrange, pois, esta 
demonstração uní periodo de 43 annos. 

«As fullas do throno», compiladas pelo mesmo 
director da camara. Contecm os discursos da corôa 
e votos de graça desde 1829 até 1872, acompanha- 
dos de importantes informações. 

— À mais importante noticia de theatros é a 
de ter fallido a-empreza do snr. Furtado Coelho no 
theatro de 8. Luiz. Ha muiio tempo que esse dis- 
tincto artista se achava atrazado nos seus negocios, 
a despeito dos esforços de actividade que fazia. 
N'este estado de cousas andou bem avisado entre- 
gando-se nos crédores o aos tribunges. O processo 
ainda não teve sentença final; os crédores não per- 
seguem o sor. Furtado Coelho, sendo os principaes 
os gnrs. conde da Estrella e commendador Boaven- 
tura Gonçalves Roque, sendo que este é padrinho 
do cnsamento d'aquelle distincto actor. 

Quanto ao thentro ha muito tempo que perten- 
ce ao enr. conselheiro J, F, de Castilho. A compa- 
nhia dissolveu-se, e segundo se annuncia já o actor 
Martins, director do Casino, organisou uma empreza 
para o theatro de 8. Luiz. 

Em S. Pedro de Alcantara representa o actor 
Valle com successo o «29 ou honra e gloria», Cons- 
ta que se fecha o theatro por tres mezes para se lho 
fazerem reformas. | 

No theatro Gymnasio está a inaugurar-se uma 
empreza nova, quo se denominará «Alhambra» (no- 
me de um theatro de Londres, creio eu); dará co- 
medias, vaudevilles, cançonetas, operas comicas, 
magicas, tudo, excepto alta comedia e drama. 

O Alcasar Lyrico está a abrir-se com a com- 
panhia nova que lhe chegou da Europa. Annuncia- 
se «Les Brigands», opera de Offenbach. 
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—K wik tem razão—disse Victor. —PPara que es- 

taremos aqui a perder tempo? Para que havemos 
de hositar perante uns dias mais ou menos de mi- 
seria? O fim é chegarmos ás minas e não creio 
que alli se possa-solfrer mais do que soffremos a 
bordo do «Jonas»! 

—(Grês isso?—redarguiu o bruxellense, sor- 
rindo-se—Oxalá que te não enganes! 

—lgnoras acaso, Pardoés, que mais de du- 
zentos accionistas logrados pela «Californiana» 
partem ámanhã, uns pelo norte, outros pelo sul? 
E olha que à maior parte d'elles não possuem cin- 
co dollars! 

— -—Deixa-os ir!—respondeu o bruxellense com 
singular sorriso—kElles não sabem o que fazem; a 
maior parte não verão as minas, e não me admi- 
ra de que, quando nós formos, encontremos pelo 
caminho muitos cadaveres e esqueletos que com- 
provem a sua leviandade! Pensam que se vai ás 
minas como se vai de Bruxellas a Antuerpia? Ve- 


remos! Se a estação fosse favoravel e estivesse-| 


mos preparados, eu ainda adiaria a partida e di- 
go a razão: dentro de pie dias trezentos ou 
quatrocentos accionistas da «Californiana» parti- 
rão para os minas, sem dinheiro, sem pro- 


ar conveniente-| visões e sem os ulensilios necessarios, A fo- 


me ea miseria farão d'esses desgraçados ladrões 


ovo, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8) 


Repetições . .. 


Annuncios-de sahida de navio (até 10 linhas), cada um. 


N.º 24 


Os enrs. assignantes gosam 25 p. c. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias. 


Na Phenix prepara-se a «Corôa de Carlos Ma- 
goo», magica; o «Ali-Babá» ainda dá dinheiro. 

Uma boa companhia de drama e de comedia 
talvez fizesse agora alguma cousa aqui. Parece que 
o governo vai propôr a creação do thentro normal. 

—Na provincia de 8. Pedro do Sul foi fundada 
mais uma colonia sob a denominação de Bismark; 
está situada no districto das Dores de Camaquam, 
em terras do sur. Bortle e de alguns visinhos seus. 
A colonia contém uma área de cerca de 4 Jeguas 
quadradas, cortadas por numerosos arroios e cober- 
tas de extensas mattas. E' uberrimo o seu solo e 
dista tres leguas do porto dos Taipes no navegavel 
Camaquam. 

Reunira-se no dia 13 do passado a commissão 
administrativa da praça do commcercio para tomar 
conhecimento do pedido do snr. Holmes, agente de 
uma companhia de Montevideu, que pretende esta- 
belecer uma linha telegraphica até ao Chuy, em 
que pede que a associação d'aquella praça tome 
em consideração este assumpto de tanta utilidade 
para o commercio, dando-lhe uma informação como 
julgasse conveniente, visto as vantagens com que é 
estabelecida a dita linha. A commissão decidiria 
que se respondesse favoravelmente. 

Na mesma reunião a dita commissão resolveu 
acompanhar a Associação Commercial do Rio de 
Janeiro na sua justa representação à assembleia 
pedindo a revogação da lei de 26 de setembro de 
1867 que elevou a 2 p. c. os direitos de exportação. 

—Sob o titulo Terremoto e inundação, dá o 
«Jequitinhonha», da cidade Diamantina (Minas) a 
seguinte noticia: 

«Temos á vista uma informação minuciosa, as- 
signada por diferentes pessoas, relativamente 208 
terriveis effeitos das ultimas enchentes do Rio do 
Peixe, Transcrevendo-a em nosso jornal, chamamos 
para ella a attenção dos leitores. Os factos passa- 
ram-se no «Condato», districto da cidade do Serro. 

«Na noute de 11 para 12 do corrente, ás 11 ho- 
ras (diz a informação), ouviram-se dous grandes es- 
trondos, quasi juntos e a terra estremeceu: passa- 
dos 10 a 15 minutos rompeu tão monstruosa on- 
chente como nunea se viu aqui,-e assim o afirmam 
moradores antigos. Infelizmente lamentamos & per- 
da de muitas vidas. Além da enchente rolou uma 
grande montanha que levou a casa de Antonio Gon- 
calves, da qual nem vestígios ficaram. 

«Ag terras de cultura, á distancia de uma le- 
gua, ficaram completamente inutilisadas, e o terre- 
no foi reduzido à lapas e rochedos. A casa de Se- 
rafim foi enterrada, perdendo-se os viveres e todos 
og trastes. 

«Os mineirostiveram grande rã em fer- 
ramentas, machinismo e cascalhos. D. Joaquina Bi- 
biana, viuva de Metello, seus filhos e.genros tive- 
ram prejuizos enormes: o quintal ficou destroçado, 
os paioes foram submergidos e perderam-se 500 a 
600 alqueires de milho. As terras de cultura fica- 
ram pela metade; animaes (muares e cavallares) 
morreram em grande numero, e o mesmo succedeu 
á demais criação como porcos, gallinhas, etc. Mui- 
tas roças e principalmente os arrozaes, foram com- 
pletamente arruinados e cobertos do areia. 

—Em Pernambuco tracta-se de construir na 
capital um asylo de mendicidade no lugar em que 
se acha presentemente edificado o predio que foi 
comprado para servir de asylo o que se acha em 
ruinas. O novo edifício poderá acommodar 400 men- 
digos; sua fórma é rectangular, com 73 metros de 
frente e 84,50 de fundo, medindo uma superficie de 
5:999 metros quadrados. z 

“—A 13 do passado foram inaugurados, na es- 
tação de Uns, os estudos para o prolongamento da 
estrada de ferro do Recife a S. Francisco, que o go- 
verno contractou com o engenheiro, o sor. dr. João 
Martins da Silva Coutinho, achando-se presente 
todo o pessoal technico e algumas pessoas gradas 
do lugar. 

a casa do commendador Joaquim Lucio Mon- 
teiro da França, onde todos estavam reunidos, par- 
tiu o prestito, indo na frente o conductor Herminio 
da Franca levando uma balisa toda enfeitada. 


INTERIOR . 
PROVINCIAS 


GUIMARÃES 26 DE JANEIRO — (Do nosso 
correspondente) — Como sictunlmente estão todos 
com os olhos fitos no desenlace que tomam os nego- 
cios de Vizella, cujos trabalhos preliminares estão 
sendo publicados n'este jornal, não deixaremos de 
noticiar, como nos cumpre, o que aqui se tem pas- 
sado a tal respeito, desde a nossa ultima carta, ain- 
da que pouco possamos dizer por emquanto, 

“Tendo, como é sabido, o snr. Ferreira Caldas 
feito annunciar na «Religião o Patria» de 16 do 
corrente que a subscripção para o fundo social da 
empreza, que se proponha realisar os projectados 
mel ora Mie btia de Vizclla, se achava aberta ma sua 
casa nos dias 18 e 25 do corrente, e não tendo no 
primeiro d'aquelles dias, como so esperava e se. ti- 
nha promettido, apparecido publicadas as bases de 
contracto elaboradas pela camara em 15 do corren- 
te, resolveu o mesmo snr. Caldas marcar novo praso 
para a abertura da alludida subscripção, que será 
opportunamente annunciada, Esta resolução do 


gor. Caldas vem publicada na «Religião e Patria» | to 


de quinta-feira, bem como as ditas bases, cuja pu- 
blicação era indispensavel, por isso que sem se £ga- 
ber a fórma como estas estavam concebidas, muita 
gente não se animava a subscrever. 

Não obstante, como se vê, não estar ainda 
aberta a subscripção, consta que, segundo ag de- 
clarações que até hoje o sor. Caldas tem recebido 
de individuos tanto d'aqui como de fóra da terra, 
que desejam subscrever para este fim, ha todas as 
probabilidades de que, logo que o seja, será cober- 
ta a cifra exigida. 

E' uma gloria para Guimarães que se organise 
dentro de seus muros esta importante empreza, com 
o que os illustres cavalheiros portuenses iniciado- 
res da mesma nem de leve se devem offender, por 
isso que o seu desejo era, como se dizia, que ella fos- 
se por diante. | 

E a proposito vem aqui de molde dizer que es- 
ta cidade não é tão retrograda e anti-progressiata 


de longe á bala, as espingardas são o meio de de- 
feza indispensavel. Entretanto passo a occupar-me 
da acquisição do que é necessario: comprarei todos 
os objectos á proporção que forem apparecendo; 
assim custarão metade do preço. Nós carecemos 
de muita cousa: machados, enchadas, alviões, 
pás, pratos, marmitas, coberturas para dormir, 
uma vela para fazer barraca, crivos para lavar a 
terra aurifera e muitas mais cousas, 

—)Mas quando é que partiremos? — exclamou 
Donato, impaciente. | 

—Logo que o tempo esteja melhor e tivermos 
dinheiro bastante para adquirir o necessario. 
Creio que vocês pouco podem ter economisado. 

—BEu tenho quarenta e oito dollars!—excla- 
mou Donato, batendo na algibeira. 

“—E Creps e Roozeman?—perguntou o bru- 
xellense. | 4 | ' 
Ê ERA trinta; eu vinte e quatro—responderam 
dali. n > , ri 
- Estão mais abonados do que eu suppunha 
e ha um mejo de augmentar seus haveres. Roo- 
zeman tem uma mala que deve conter boas ca- 
mizas é outras roupas de fina tela, e Donato tem 
um bom sacco de viagem: dar-me-hão tudo isso 
para eu o vender pelo melhor preço. Nas minas 
não se usa roupa branca: alli traz-se apenas uma 


para à levar á ribeira e dous para a lavagem do | e assassinos, porque na California não ha outras| camizola:de flanella azul ou vermelha e nunca se 


OUro.. f 
—Pardoés, meu caro Pardoés, partamos áma- 


leis senão a violencia: o mais forte rouba ao mais 
fraco tudo o que elle possue; portanto eu não me 


nhã!—exclamou Donato. | poria à viagem sem que tivessemos cada um sua 


— Devagar! À estação por ora não é favora- 
vel e nós ainda não estamos promptos. 


espingarda. Os rewolvers são bons para as luctas' 
"pas minas, mas em viogem, quando se é atacado nhã eu comece a fazer as compras precisas, 


| muda de roupa; ó fato de lã é o unico bom, tan- 
“to contra O frio como contra o calor... 


Mas isto 
é tarde e eu estou fatigado: passem-me para cá 
ao menos dez dollars cada um, a fim de que áma- 


viagem. 


como impensadamente se diz, e a prova é que ulti- 
mamente teem-se feito aqui algumas obras de bas- 
tante importancia e realisado emprezas que alguem 
julgava ficariam em projecto. 

Oxalá que d'ora ávante os vimaranenses 
prosigam com pasgo firme e resoluto na senda tão 
suspiciosamente encetada ha tempos a esta parte, 
pois é este o meio de nos elevarmos á verdadeira 
altura a qut podemos chegar. Entenda-se que n cs- 
ta nossa timples apreciação fallamos em geral e 
nem é nogso fim offender ninguem, porque entende- 
mos que é gobremodo indecoroso para a imprensa . 
séria descer a questões pessoaes: o seu fim é muito 
mais nobre e elevado. 

— Concorreu hontem bastante gente à vaccina. 
Segundo ouvi, vaccinaram-se 40 pessoas entre“erean- 
ças e adultos, entrando no numero d'estes alguns 
militares do corpo aqui estacionado. E” de suppor 
que, se nos dias designados para este serviço o tem- 
po estiver bom, como hontem, a concorreneia ha-de 
continuar a augmentar, pois 08 povos já se vão des- 
enganando de que a vaccina não é nenhuma inufili- 

ade, como até aqui julgavam. 

— Casou ultimamente o snr. Antonio Joaquim 
Pinheiro de Miranda, cirurgião d'esta cidade, com 
a sor.* D, Eugenia Emilia Mendes Leite. 

— Ouvi que na madrugada de um dos dias da 
presente semana espancaram e roubaram nas ruas 
d'esta cidade um individuo que era de fóra da ter- 
ra, e que ia tomar lugar na diligencia que marcha- 
va para Braga. Conta-se o caso de diversas fórmas, 
mas o mais verosimil é que lhe sabiram ao encontro 
dous sujeitos, os quaos, depois de o espancarem a 
ponto de cahir por terra, lhe roubaram o saeco 
de viagem, em que levava cento e tantos mil réis. 
Não obstante este successo, dizem que o tal indivi- 
duo mais tarde seguira o seu destino. À' vista d'es- 
to e de muitos outros aconteciu entos n'este genero 
que por aqui se vão dando estamos certos de que a 
authoridade competente não deixara de empregar 
todos os meios 8o seu alcancé para lhes pôr cobro. 

Este acontecimento reclama tambem a neces- 
sidade que ha da illuminação da cidade ser por 
toda a noute e não só até á meia noute, como 
actualmente é. Actualmente quem precisa sahir de- 
oa da meia noute vê-se forçado a ir munido de 

anterna, se não quizer esbarrar-se ou quebrar as 
rnas ! 

Ainda ha poncos dias ouvi dizer ao antecessor 
do actual administrador que á hora em que mais 
convinha policiar a cidade é aquella em que fica 
no abandono, por não se poder dar um passo por 
falta de luz. 

Ousamos, pois, lembrar á illustre vereação 
que, senão se organisar aqui a companhia de illu- 
minação a gaz, cuja proposta se está a estudar, 8o 
menos faça com que a illuminação actual dure até 
de madrugada. E' uma necessidade por todos re- 
clamada. 

—Foi arrematada quarta-feira a reconstrucção 
da rua de Val-de-Donas. E' uma obra de muita ne- 
cessidade. | 

—() tempo confinúa invernoso o mais possivel. 
Hoje tem chovido ininterruptamente e em quasi 
toda & semana finda succedeu o mesmo, acrescendo 
nos seus primeiros dias estar um vento desabrido. 


NOTICIARIO 


Caridade. — Conforme a recommendação 
do caridoso anonymo X., entregamos a nota de 
59000 réis que nos remetteu no dia 27, a Maria 
de Carmo Ferreira, moradora na rua da Carva- 
lhosa n.º 26, aguas-furtadas, em nome da qual 
agradecemos ao desconhecido bemfeitor o seu ge- 
neroso donativo. 


Correspondencia de Londres. — 
Desejando introduzir no nosso jornal melhoramen- 
tus que correspondam- ao bom acolhimento que 
elle tem sempre encontrado no publico, tanto 
n'este paiz como fóra delle, vamos principiar a 
publicação regular de cartas de Londres, escriptas 
pelo snr. E. Oswald, escriptor distincto d'aquella 
cidade e vantajosamente conhecido no jornalismo 
em Inglaterra. No lugar competente desta folha 
encontrará o leitor a primeira carta d'aquelle nos- 
so estimavel correspondente particular. 

Associação Commercial. —Reuniu-se 
hontem, na sala das suas ses:-des, no edificio da 
Bolsa, a assembleia geral dos socios dá Associação 
Commercial, a fim de lhe ser presente o relatorio 
e contas do anno findo e proceder á nomeacão da 
respectiva commissão de exame das mesmas. Pre- 
sidiu o spr. José Carlos Lopes e occuparam os lu- 
gares de secretarios os snrs. Carlos Luiz Gubian 
e José de Almeida Campos, filho. 

Depois de approvada a acta da sessão antece- 
dente, o snr. 1.º secretario procedeu á leitura do 
relatorio da direcção e contas do anno findo, do- 
cumentos que teem de ser discutidos e approva- 
dos na segunda sessão ordinaria. 

Pela rapida leitura que se fez do relatorio, re- 
corda-nos que n'elle se allude aos seguintes pon- 


8: 

' Chegada de SS. MM. o imperador e a impe- 
ratriz do Brazil a esta cidade, € visita que fizeram 
ao edifício da Bolsa. . 

- Visita de S. M. el-rei e de S. M. a rainha a 
esta cidade, e na qual vieram acompanhados pe- 
los snrs. presidente do conselho de ministros e mi- 
nistro das obras publicas. 

Representação que a direcção da mesma as- 
sociação dirigiu ao governo em data de 20 de fe- 
vereiro, pedindo para serem alteradas algumas 
disposições da actual lei do recrutamento mariti- 
mo, à fim de que ella seja modificada, tornando 
menos pesado o serviço do mesmo recrutamento. 

Representação dirigida pra mesma direcção 
à camara dos snrs. deputados, pedindo para se- 
rem reduzidos a 2 os 3 typos da classificação dos. 
assucares, 


João e Victor deram o dinheiro sem hesitação. 
Donato procurou nas algibeiras, atrapalhado, 
metteu as mãos nos canos das botas e disse: 

—BE' pena! Deixei o dinheiro no meu covil! 
Amanhã, porém, dar-Vo-hei. 

—Anda lá!—disse o bruxellense—Tu exagge- 
ras os meus conselhos, Donato! Olha que nem to- 
da a gente é a mesma! Reccias que cu me ponha 
ao fresco com os dollars? 

—Na California tudo é possivel, segundo tu 
proprio dizes, —redarguíu Donato, gaguejando— 
mas crê que não trago commigo o dinheiro: o 
que disse é tão verdade como estar eu agora aqui 
— acrescentou, pondo-se de pé precipitadamente. 

O bruxellense bateu uma palmada nas algi- 
beiras de Kwik e os dollars tilintaram. 

“ -—Emfim, toma lá!—acudiu o aldeão—São 
dez. Fico rezando para que tu de noute não te- 
nhas alguma ideia má! 

—Agora—disse o bruxellense—pouparemos 
quanto possivel para nos prepararmos brevemen- 
te. Não fallem a ninguem das nossas intenções, 
nem do intuito da nossa sociedade nem de qual- 
quer cousa que de mim hajam ouvido: se alguem 
pn ço que nos dirigiamos a minas ricas e não 
conhecidas, preceder-nos-iam ou nos seguiriam e 
disputar-nos-jam por violencia a posse do terreno. 
E' preciso evitar qualquer incidente que transtor- 
ne 0 plano, que seguramente nos deve dar em re- 
sultado grande colheita de ouro. Adeus, até áma- 
nhã; continuaremos a discutir a nossa proxima 


(Continúa.) 


Representação diri ia à mesma camara, em 
data de 5 de abril, pedindo a prompta construc- 
ção da ponte sobre o Douro e do ramal do cami- 
nho de ferro para Sampaio. wo 

Representação dirigida ao governo em data 
de 8 de junho, pedindo aro ser reconduzido no 
lugar de juiz do Tribunal do Commercio d'estal 
cidade o snr. dr. José Pereira, pedido que Joi 
promptamente attendido pelo governo. 

Representação dirigida ao governo em 5 de 
julho, sobre a lei do real de agua, na parte rela- 
tiva à cobrança do imposto sobre 0 arroz, € con- 
ferencia que a direcção teve para o mesmo fim 
com o snr. ministro da fazenda, Fontes Pereira 
de Meio, - 

Requerimento que lhe fôra dicigido por di- 
versos armadores desta praça, pedindo para que 
a direcção o enviasse ao snr. ministro das obras 
publicas, o que ella fez em 4 de novembro, re- 
querimento em que se pedia para o governo ado- 
ptar as necessarias providencias, no sentido de se 
modilicarem as condições da nossa barra é eosta, 
prevenindo-se assim a repelição dos sinistros que 
se teem dado. 

Questão das pilotagens.. | 

Resposta que a' direcção deu à informação 
“que lhe foi pedida pelo governo; sobre a conve- 
niencia de se crear na alfandega d'esf cidade um 
lugar de medidor, como existe na de Lisboa, in- 
formando a referida direcção que não havia ne- 
cessidade de se crear tal lugar. 

E descripção circumstanciada do andamento 
que teem tido as obras no edificio da Associação. 

Terminada a leitura do relatorio, procedeu-se 
á nomeação da commissão de exame de contas, 
sendo escelhidos para ella, por proposta de um 
dos snrs. associados, os snrs. Antonio José Peixo- 
to de Oliveira, Antonio Dominzos ds Oliveira 
Gama e João R beiro Pereira. 

E não havendo mais nada a tractar, foi encer- 
rada a sessão. 

Fandação do hospital da MEiseri- 
cordia.—Faz hoje 289 annos que falleceu D. 
Lopo de Almeida, o benemerito fundador do hos- 
pital da Misericordia d' esta eidade, pois morrer 
em Madrid no dia 29 de janeiro de 1984, legan- 
do uma certa somma para se construir um hospi- 
tal onde fossem recebidos os dogates pobres. A 
vontade do finado foi cumprida, construindo-se 0 
referido hospital sobre os-alicerces da antiquissi- 
ma albergaria de Roque Amador, situada na Ro- 
da Velha ou raa dos Caldeireiros. Depois passot 
o mencionado hos FE ara o edificio em que ho- 
je está a secretaria d a! nta Casa, na rua das Plo- 
res, c abi permaneceu até que foi de novo muda- 
do para o grandioso edilicio que se estende, des- 
de a parte occidental do passeio da Cordoaria até 
á praça do Duque de Dep O novo hospital data 
de 1770, sendo só em 1779 que se primcipiou a 
nda para elle os enfermos do entigo hospital de 

po. 

A EM iindiigiadão d'este dia, como é costume 
todos os annos, e em cumprimento da disposição 
do piedoso. fundador, far-se-ha dando-se b ves- 
tuarios completos à outros tantos pobres do sexo 
masculino, aos quaes, depois de assistirem a uma 
missa rezada por alma do insigne bemfeitor, que 
terá lugar na igreja da Misericordia, será ser- 
vido um abundante jantar no hospital, ao qual as- 
sistirá a meza da Santa Casa. 

Camara municipal. —Em consequen- 
cia dos feriados nas repartições publicas durante 
oito dias, não se verifica manhã a sessão da ca- 
mara municipal, nem em nenhum dos dias da pre- 
sente semana, havendo: à só na quinta-feira da se- 
mana que vem. 

Conselho de districto. —Não se veri- 
fica âmanhã à sessão semaml do conselho de dis- 
tricto, mas sim na quinta-feira seguinte, por mo- 
tivo dos feriados. Pelo mesino motivo tambem 
ficou adiada prra a proxima quarta-feira a inspec- 
ção dos recrutas que hoje devia ter lugar. 

Commando da 3.º divisão militar. 
—Pelo quartel-general da 3.º divisão foram ex- 
pedidas às s seguintes ordéns, regulando as demons- 
trações de tu tuéto qu que “devem ser ENA dd, pelos 
corpos da guarnição d'estã cidade e mais forças 
d) co bman. não da mesma divisão pela, morte de 5. 
M. à imperatriz viuva: 

aa nyrtel general de divisão no Porto—Nrdo a À 
guarmição —Pe nó *fAleuro'B: MO dio peratria viu 
va no dia 26 do 'currente, determina 9: exe* o nr. 
geporbl José de V asconcellos Correiu, commandan: 
to interino! de divisão, qnese observe o seguinte; 

Fim quanto se não expadm 4 competente ordem 
de divisão: 

1.º Que desde hojo o sor vioo da guaruição seja 
feito de grande un forme e em funeral. 

9.º Nu fortaleza da Serra do Dil: ir e no C stol- 
Jo da Foz ss iey a banteira a meio pa, e “AB tum 
tro de quarto em quirto da hora, te rminando “o 

pôr do sol com uma aulva de 2 tiros. 
—Quartel rel 2o Porto 28 de, janeiro de 
1873. — O:dem, de divisão. —Um tristissimo aconte: 
cimento cobre de lucto tola 8 nação portugueza, 
magnanima e piedosa rinceza viúva do rei-solda- 
do, do egregio monarcha que nos legou a liberia 
de. deixou de existir, chamando-a Deus á. mansão 
dos justos no dia 26 do corrente mez. 

Esta perda é profundamente sentida por fodas 
os militares em cujrs fileiras oram e serão immor- 
redouras as éras das façanhas que 0 exgcito ei 
tador praticou para implantar a arvore da li 
de no nosso puiz. Szudo pois dever nosso, e muito 
e:pontineo, acompanhar à nação nAá manifestação 
dos sesrs sentimentos de dôr, determina s. ex"* o 
pencral Jost'de Vasconceltos Correia, Comnnndrnto 
interino da divisão, o seguintes e Sono nr vo! 
= wiliº Que desde hoje, e durante ' tres dis, os 
castellos e fortalezas deein bandeira a meio pau. 
2.º Que nos poatos onde houver ani, 


em conformidade com os respectivos, los, 
ge dê um Es de apsrto em m quarto de ho “ra, Eri 
Bo gil va d 0. 41 tiros, 


nando ao pôr do sol com NÃ 
que ge re; petirá em todo o dia de aa (00. 

Bo Que-o servico'da q rarhição se Esça duram 
te tres dias, do grande wiifórmp e em fa 

é.º Que âmaniii, 29, os corpos da Con culo do 
Porto se achem ao meio dia deig maifocme na 
igrejada Lapa para ouvirom uma miasa e dirigi- 
rem as suas orações ao Altíssimo pelo eterno des: 
canso d'aquella augusta princeza, sendo esto acto 
religioso pratienÃo pelos demyis corpos da divisão 
no din imraciinto no da rece epção d'estr ordem. 

Para a missa que s» ha-de rezar ámanhã na 
igeeja da Lapa convida s. exc.*'todos 0s“enrs. of. 
cincs/róformados, não prabgimentados e rule ca DT; 
dus repartições milituzes, 

S. exgº faz suber muis que, scgundo as ordena 
do governo, haverá: 

1.º Lucto geral por esprço de dous ticaes. sen 
do um mez de lucto pesado e outro mez de luctu al 
livisdo. 

2º Qua por espiço de 8 dias, n contar de hoje, 
so E $ desphdl o nas ruido ea do 

-——Assignado; o chefo-d de estado: HnHOt— /086 Ma 
ria de Serpa Pinto. 

— 8. exe* o ganoral Jusó de Nraacdncellos 
Correia, commandante intefino de divisão, determi 
na que hoje as guardas da guarnição sejam rendi- 
das ás 8 horas da manhã, e juutamente-que.o ca- 
pellão mais antigo dos «corpos da guarnição vá 
dizer a missa por alma de sua magestade à impe- 
ratriz viuva. 

Demonstrações de lucto. — Em de- 
monstração de sentimento pela morte de S. M. 1. 
estiveram hontem fechadas as roparticões. c csta- 
belecimentos publicos, a fortaleza da Serrado Pi- 
lar o castelo da'Fozsalvaram de quarto em quar- |q 
to de hora, nos edificios publicos, em. muitos par- 
ticulares, mos consulados e nos, pras ganas no 
Douro esteve a- bandeira nacional Pia 
clivas nações içada a meia haste, os sin nf 
as torres deram os siguaes do o trad eu tropa 
da guarnição fez o a de grande upif Orne &|em 


com as armas em funeral, . 
As repartições do sd continuarão fechadas 
por oito dias, ficando nas do governo civil e em 
outras apenas os empreg egados necessarios para 0 
expediente. A alfandega, porém, conservar-se-ha |º“ 
aberta, á excepção do dia de hoje, em que estará 
fechada desde as 10 horas. 
A exc.”* camara mandou. afixar o edital que 
vae no lugar competente, | no ual, participando 
aos habitantes do ui Por doc é quando 


-s 


creto que manda tomar lucto por dous mezes, a 
contar de hontem, pela morte de S,-M. I., sendo 
ao mez de lucto pêsado e outro de Incto allivia- 

do, acrescenta quesjulga desnecessario recom- 
mendar-lhes as demonslrações do seu pezar por 
tão doloroso motivo. 
Eschola Medico-Dirwrgica. — ÀS 
rovas oraes que deviam ser feitas no dia 3 de 
evereiro proximo pelos candidatos aos lugares 
vagos da Eschola Medico-Cirurgica, em conse- 
que encia das demonstrações de ucto pela morte 

a imperatriz viuva, a senhora duqueza de Bra- 
gança, foram transferidas para o dia 5 do mes- 
mo mez. 

Enites,—As direcções da Assembleia Por 
tuense, Club e Sociedade Phylarmonica. resolve- 
ram adiar para depois do lucto os bailes que 
tencionavam dar aos seus associados no proximo 
mez de fevereiro. Pela sua parte a direcção da 
Assembleia Portuense resolveu que o seu baile ti- 
vesse lugar depois da Paschoa. 

Ao cominercio. — O «Diario de Gover- 
no» de ante-hontem annuncia, referindo-se a uma 
communicação do consul de Portugal em Tanger, 
que o sultão de Marrocos concedera prorogação 
por mais quatro mezes para a livre exportação 
do katani (milho, fava e grão de bico), a começar 
no corrente mez de janeiro. 

'*Monte-pio Musical Portuense. — 
Reuuiu-se ante-hontem a assembleia geral da So- 
ciedade Monte-pio Musical Portuense, a fim- de 


lhe ser apresentado o parecer da commissão de | Çô 


contas, com relação ao anno de 1871-1872 e pro- 
pd á eleição da direcção para o anno de 1872- 


As contas foram approvadas. 

A receita da sociedade durante o anno a que 
ellas se referiam foi de 7918260 réis e a despe- 
za de 5605920. Houve, portanto um saldo a fa- 
vor da-sociedade de 2303340, passando ara 0 
anno seguinte um capital de b:4018063 réis. 

Com respeito 'á eleição, o snr. Antonio Vicen- 
te propoz que em vista dos bons serviços presta- 
dos á sociedade pela direcção que findava a sua 
Aercnc se lhe pedisse para continuar até ao 

de junho proximo. A assembleia concordou 
unanimemente na proposta d'aquelle senhor e a 
direcção annuiu a este pedido, continuando todos 
os membros d'ella nos mesmos cargos. 

Presidiu á reunião o snr. Augusto Marques 
Pinto e serviram de secretarios os snrs. Miguel 
de Macedo e Francisco José de Andrade Queiroz. 

Vapor ineeondiado,—Lê-so no «Jornal 
do Recife» de 7 do corrente: 


Avdeu no mar o magnifico vapor norte ameri- 
cano « Erie», da linha de New-York para o Rio de 
Janeira. Este acontecimento teve lugar na noute do 
1.º d'osto mez e a 8 milhas distante das costas da 
Parabiba. A's 4 horas da tarde d'aquello mesmo dia 
largou elle d'este porto, onde chegára pela manhã, 
procedente do Rio de Janeiro pela Babia, e seguia 
para o Pará, quando, ás 10 horas da moute, deseo- 
briu-se que havia fogo no segundo porão. Quatro 
bombas movidas a vapor foram logo applicadas 
para extinguir o incendio, cuja violencia espantosa 
sombava os esforços de todu a tripulação, 

Reconhecendo-se o imminente perigo que a to- 
dos ameaçava, tractou-se de arrancar os botes e 
salva-vidas, em numero de oito. Em um d'estes, sob 
e commaado do commissario do vapor, o dr. Bai- 
ley, embarcaram-se os passageiros (doze) e nos ou- 
tros os oitenta homens que compunham a tripulação 
do navio, sendo o ultimo a descer o commandante 
Tinklepavgb. Eram 11 horas e 45 minutos quando 
se affastaram do vapor, que similhava um vulcão 
sobre as aguas, tão grandes eram as chummas que 
se levantavam. 

do cisrão de tão sinistra Jus ficaram 03 pau 
fragos até ao romper da aurora, quando O vapor se 
submergiu. Então tomaram o ritmo de tecra e fo 
ram ter á povoação de Timbaúba, onde chegaram 
ás 8 horas e meia da manhã do dia 2, sendo reco: 
bidosprlos babitantes com todo o agazalho, possi- 
vel. D'nlli seguiram a pé para» capital da Para 
ny bay oade Chegaram + 6 horas da tarde. No dia 
seguinteçõ, embarenram no vapor oeftizapamdes 
que os trouxe para esta cidade. 

Não morreu à nano e nada se. salvou, com 
excepção unica do dinheixo, corca de 120 contos, 
que ism remettidos do Rio e d'agui para o Pará. 

A pedido do ear, - consul dos Estados-Uaidos, 
permittin o governo que os panfragos fossem aga- 
zalhados no lazereto do Pina, onde recebem tudo 
o) que precisam, 

“O «Erje» não estava seguro e custou cerca de 
800 contos, O seu carregamento, que constaça de 
24:0U0 saccos de café, o mais importanta que tm 
sahido a barra do Rio de J aneiro, é orçado em réis 
1.230: 0008000. . Assim, o prejuizo sofícido sobe a 
mais de 2.000 contos. 


Exposição em Lisboa, —Estão Cxpos- 
tos no. Instituto Industrial de Lisboa, alguns 
objectos que se destinam 'á exposição de Vienna; 
entre outros, ha 0s seguintes: 

Um uadro com 16 photographias, compre- 
hende ag ea da oficina de gemia de pre. 
cisão, 0 gabinete de physica, o laboratorio de cih- 
mica, o museu technologico, ea fu chado, das of. 
ficious, 

A offisina expoz um nivel de luneta dupla de 
Brito Limpo, 18 niveis de precisão para instrumen. 
tos astronomicos, 1 theodolito de Fronshton, 2 ni- 
veis d'Egault, 1 planchêta completa, 1 compara- 
dor de niveis, 1 planimetro, 1 camara Photogr a 
ca de A. Rocha, 1 receptor de Morse, 1 b Pee 
pára-raios de papel, 1 despertador de duas diver- 
sões, 1 transmissor, 1 commutador, v rios ap a- 
relhos inventados pelo & Bar, , Benevides, 3 ba penc ulo 
electrico. | 

- A direação do estabelecimento expoz: planta é 
alçado do edificio, projeoto da reedificação, modêlo 
djs. consfrueções das casas de Lisboa, amostras 

de “materiacs de «construcção, productos ghimi- 


À O ir Silva Pinto, preparador “de physica do 
fagtituto apresontou 1 pendulo clectrico, 1 machina 
“o | hydropnsumatiça,l manopezometro, 1 rarefactôr hy- 
Aropnoumatico, 2 apparclhos de 
um de metal e outro do aduefla 1 telegrapho-elo- 
| etro- -aceustico, 1 sulphar or authomatico. simples € 
outro composto. 

“Coma collecção do Instituto, remette direc- 
o uma descripção do catabelecimento, pa, estatis- 

completas, a descripção dos apparelhos iayen. 
tados em Portugal e construidos nas. oflicinas do 
Instituto, um catalogo completo do Wuzeu, o pro 
gramma dos cursos, 08 EREUlaeRtos, a distribuição 
das disciplinas pelos. Cursos, etc. 

Concurso. — Está à concurso perante à 
junta do-oredito publico, por: espaço de ti-dias, a 
contar de ante-hontem, o provimento do lugarde 
contador geral'da mesma junta, como. ordeado 
[annual de 1:1008000 réis. 

MHonras militares. — Ão ep 
snr. José Marques dos Santos, que conforme dis- 
semos falleceu ante-hontem. e teve, tem à mou» 
te os officios funebres na igreja de Santo Idefon 
s0, for hr prealadas as honras oiaras: por uma 
força. eb praças de infanteria 18, comandada 
por um official inferior, como tenecte reformado 
que o peso no senhor era do antigo batalhão de 


vo ios « a arina. 
ipi E ee receio testa 
DR mp alleceu dia ontem a spr.* 


Gertrudes Magna d e! Tuna dd mo- 
ixou, 


radora-na rua Formosa nto com 
data de D de. Agpsto de dia no, ua se encon" 
aa as seguintes, isposiçães 


JA sua afilhada Rita Maria. da Silva Pereiná) 
que oread CPR da pe tenra idade, le- 


ga o usofri do uan ossuia to, € 
bens moveis como em SP. q dE ato 
ouro e “mesmo “dividas netivas u em “direitos e 


acções que lhe pertençam, para ella tudo usofruir 

em quanto viver, isto em dittenção 4 amizade que 

lhe bd e aos bons soc pi que lhe prestou 
ycomsa condição de lhe mandar: copie en- 


irem Anbinfager. os encargos que-desi 
a aniado, praRpia o ama de. ces OB 
ias ler aah predio que occupava, 


porte 8, para elle habi tar c 
aa ot quão “aa A dar se a EE Ig : 
tdo preferir antes alugar a referida « a ou não 
queira viver nella, então dará do mencionado Pran- 


“Iéisco José de Arsujo'a quantia de 248000 “réis an 


nualmente e 58000 réis “por uma só vez, bem como 
uma cama de roupa, completa, 
A: mulher 89 ABAS, seziado, por mome Mazia 


% 


ração accelerada," 


Thereza, 505000 réis por uma só vez, bem como o 


seu leito e alguma roupa de uso. o! 


. Maria Candida, actualmente no recollit- 
mentojda,. Senhora do Patrocinio,nus pn" do Co: 
deçal, 248090 réis por uma só vez. 

A D. Isabel Baptista, 93600 réis. À D. Maria 
Augusta Pinto da Motta, igual quantia para um 
anel; q D. Meria da Gloria, igual quantia para o 
mesmo fim; 2 D. Rosa, viuva A Antonio dp Souza 
Guimarães, 195200 réis, e a cada uma AA suas fi- 
lhas Maria, Guilhermina e Josephina, 95600 réis. 

Se acontecer ter fallecido durante a vida dajle- 
gataria, a referida sua aflhada e usufructuaria, 
deixa o mesmo legado á midi d'esta Joaquina Perei- 
ra Marques de Mjura, com as mesmas condições, 

la de tambem que sejam distribuidos por al. 
guns pobres dos mais necessitados, diversos obje- 
ctos do roupa, 

Para testamenteiros nomeia em primeiro lugar 
a referida eua afilhada Rita Maria da Silva Perei- 
ra, em segundo o snr. José Maria Monteiro, e em 
tercairo aos seus herdeiros forçados. 

—Falleceu tambem hontem o gnr. José Gon- 
alves Beltrão, antigo commerciante da praça de 
ernambuco. ho seu cadaver fazem-se 0s respon- 

sos de sepultura, ámanhã, quinta-feira, ás Ave- 
Marias, na igreja dos Terceiros do Carmo. 

Julgamento. —Nodia b do proximo mez 
de fevereiro devem ser julgadas no tribunal do 2.º 
districto criminal as rés' Rosa Cardoso e Maria 
Victoria da Fonseca, accusadas a primeira de ter 
subtrahido ao snr. Alexandre José da Cunha, a 
cujo serviço estava como criada, diversas a 
es de bacalhau, e a segunda de receptadora 
d'este furto. E' juiz o snr. dr. Vieira da Molta, 
delegado o snr. dr. Xavier de Lima, advogados 
de defeza os sars. drs. Francisco de Paula e Ber- 
nardo Correia, e escrivão o snr. Victorino Magro. 

Barca Delicia. —Será ámanhã lançada á 
agua a nova barca «Delicia», queseacha em cons- 
trucção no estaleiro do Quro. 

Arrematação. —Na proxima sexta-feira 
serão arrematados, no interesse de quem perten- 
cer, perante a delegação da alfandega do Porto 
em Aveiro b fardos de algodão em rama, molha- 
do e avariado, que foram arrojados pelo mar às 
praias daquele districto fiscal. 

Ocovrrenciuu policiaes. — Pela poli- 
cia civil foram presos os seguintes individuos: 

Miguel do Carmo, Bernardo “da Silva, Fran- 
cisco Nogueira, Antonio Domingos Fernandes e 
Manocl Francisco da Silva, por suspeitos de furto; 
José da Costa, por mendigar; José Peres, Antonio 
Ferreira, João Reradeda Pinto da Silva e Francisco 
de Assis, por insultos; Francisco Peres de Curva 
lho, Manoel Real, Rozeado Ecmida Esperão e An- 
dré Lemos, por indocumentados. Por infracção de 
postaras lavantaram- -se dous autos de noticia. 

Serviço militar do dia. —Ronda maior 
á guarnição um capitão de infanteria 10, De vi- 
sita ao 1.º e 2.º distric ctos dous subalternos de in- 
fanteria 10. A guarnição é feita por infanteria 18. 

Noticias do reino. —Ewm diversos perio- 
dicos do paiz encontramos as seguintes notícias: 

BRAGA.—DO « Commercio do Minho» de Bote 
bontem: . 

«Houyo no dia 26 4 primeira, onfereneia. = 
Associação Catholica d'esta cidade. Foi conferente 
o director espiritual da mesma, o gor, padre. João 
Rebello Cardoso de Menezes, 

: —Alguos capitalistas e negociantes d'esta ei- 
dade reuniram-se um dos dias passados sob a ini- 
ciativa de um que lembrou a vantagem que resul- 
teria para o commercio da creação ds um movo 
banco, que talvez tome o nome de Banco Oommer- 
cial de Braga, cujo capital seja de 4:00 acções de 
605000 réis cada uma. Woi entre os associados pre- 
sentos unauimento apoiada tal lembrança e pro- 
posta, e entre og presentes alguns outros ami- 
gos, que e avisram cartas. de adhesão, abriram 
um rateio de diversas acções, o qual nos consta, 


ainda sem estar aberta a ulacrinção, já passa de 


dous mil o numero dos rates 08.» 4 


* poNTE DO LIMA—DO «Ecco do Limas» 


do ante- 
hontem: | Ta 


«Foram hoje remettidas pela administração | 


d'este concelho as provas dos alumnos das diversas 
cscholas d'este concelho que teem de ser remettidas 
para a exposição universal ds Vienna de Austria, é 

bem assim os objectos que as alumnas da eschola 
publica desta villa ficoram para o mesmo effeito.» 


avÉlRo — - Do «Districto de Aveiro» -de ante- 
hontem: 

«Continuam a ver- se ancorados em fconto da 
nossa barra alguos navios mercantes, esperando on- 
sejo de poderem: sabie. O mar tem-se conservado de 
txl fórma encapellado, que ainda não foi possivel 
ató hoje laugar fóra estas embarcações, a maior 
parte dus quaes se destinam ao Porto, copa CArrO- 
gamento de sal. 

-— [my desgraça lamentavel sucedeu ante- 
hontem e não muito longe de nós. Seriam 4 horas 
da tarde quando o gnr. padre Manoel de Oliveira e 
Santos, desejando psesar ' de Requeixo para Tra- 
vassó, dirigiu-se À margem do rio e ficou um tanto 
indeciso, em consequoncia da sgus levar muita 
corrente. Ainda mesim, metteu-se dentro de uma 
pequena bateira e afastou-se. No mcio do rio, ao 
dar um geito no corpo, cahiu de tal mineira À agua, 
que d'aliia pouco tinha aquelle virtuoso maneebo 
exhalado o derradeiro sus; Por sem que, iufolizmen- 
te, ninguem lhe sendisse. No mesiho dia foi prosu- 
rado o cadaver, que encontraram ainda á toma de 
agua. Hontem deu-se o corpo á sepultura, depois 
de ter tido ofícios. Estava o rev. Manoel de Oli- 
veira e Santos na flor da existencia, Ro teria, 
quando muito, 30 anvos,» 7 


* O abalroamento do Northncet. 
—A'cerca d'este grande desastre, de-que hontem 


démos noticia, encontramos mais os seguintes pro- | 


menores nos diários estrangeiros; 


» «O vapor que abalroou com o “«Northfoeta |. | 


dis o «Lloyd's» dirigiu-se;para a Mancha. Encon- 
traram-se vestigios da direeção gue tomou e crê. se 
que-o referido vapor é portugues Diz-se que o pio 
loto fôra posto em terra durento a noute.a 

A agencia do «Liloyd's» mandou hola geamindo 

para todas as estações maritimas do sul, a fim de 
v-vapor ser capturado, se fôr poseivel. 

Os 8 promenores dados pelo «Evening Stundarda 
refenem que 03 marinheiros que estavam de vigia na 
rolda do « Nortbfleet», logo que vizam sproximar se 
o vapor, deram eignal de: alarme, mas antes que po- 
desso ser exccutada a manobra para evitar o cho- 
que, este deu-se. Entre os individuos que foram sal- 


vos ha um que está ferido na perna esquerda por |. 


um tiro expedido do vapor estrangeiro. Foram sal- 
vas duas mulheres e tres creanças, comprehenden- 
do-se no numero d'aquellas q asposa do: cnpitão. O 
«Northíleet» ora um magnifico navio de 940 tonela- 
das. Tinha partido da doks nodia 14 do corrente, 
levando um carregamento de, rails destinados ao 


caminho de ferro da Australia. Oinavio foi a pique |- 


immediatamente ao choque. O panico que houve a 
bordo foi indescriptivel. Os gritos das mulheres e 
das -creanças ouviam-se a uma milha de distancia. 
Quanto ao vapor estrangeiro, nem sequer so oceu- 
pou-çom & salvação dos prufragos, evadindosse lo- 
go que se deu o sinistro. C16-se que o vapor fosso 
bespanhol, porque um vapor d'essa nação Fomára da 
Pird um piloto é duas horas antes do | engontr 0. 

A esposa do capitão, que é ainda muito joven, 
6 a fundadora, bem como o sor. Yate, do hospital 
destinado a recolher os naufrogos. Caleula- so em 
821 o numero das victimas. 

Um outro esrrespandente diz que âbpeia Fr co- 
lisão houve na tolda do «Northileet» scenas de -con- 


fusão .e de;yerdadeira selvageria. Os homens preci- |. 


placa: ca todos ao mesmo tempo, sobre os esca- 
leres. O papi o viugo obrigado, para obter | ma 
pouca de o adicncial” n fazer fogo sobre cltes, real | 


tando d'isso ficar um ferido em 


uma ru 0 n4- 
vio dpenas sé vêem as vergas. 4 x 


10 Board of Drade offereco 100 libras esterlinas | | 


m | á pessoa que proporcionar 0smeios-necessaxias ipa: 
ra conhecer- -Se qual era o vapor que metia «a pi- 
que o «Northfleet». “O referido vapor vinha de An- 
ve 
"o «North ects jnvaja: 400 emigrantes. Tri nta |. 
operarios que se achavam éntre os pas Mi ntroa E pc 
deram ser salvos, sendo conduzidos para o hósp tal 
| dos marinheiros em Dover. O rebocador «Cidado de 
Londres» pôde salvar Bitid'esses infelizes'e espera- 
vam-se-mais 21 passageiros quotinham idoreabe 
no:barco de um piloto. - 

Varias moticias. —Dos jornaes estran- 
geiros extrabimos as seguintes noticias: 

Falleceu em França o conde de Villaret de' 
Joycuse, filho'do célebre almirante de Joyeuse. O 
finado fôra capitão de navio. 

— Morreu tambem o poeta frances Legion, 


| e E podas dn 


que fôra laureado por quasi todas as academias da 
provincia e especialmente pela academia dos jogos 
- Jfloraes de Tolouse. 

de Inglaterra, foi rece- 


Ja BC 
a? «8 


erra devo tar 
lg po honra do princi 

— No Estado de Minmosota (Estados. Jnitdos) 
cahin ultimamente tanta neve, que causou prejui- 
zos consideraveis. O frio fez morrer muitas pessoss 
e centenares de cabeças de gado, 

— Em Pariz tem estado em scena uma p 
intitulada «Heloisa e Abeilard», a qual conta j 
mais de 100 representações, tendo prodoúzido a so 
ma de 340; 000 francos ou 61:0005000 réis da nos 
moeda, 

— À classe opernria do partido o da 


ane o 


hespaunhol devia dar no domingo passado, em 
drid, um banquete monstro ao sar. Emilio Castella 
Oa talheres seriam em numero de 1:000. 

— Muitas familias de Vienna tencionam reti- 
rar-se para o campo darante os primeiros dias em 
que se sbrir a exposição universal, a fim de, aohre- 
alugarem Ra casas que alli occupam.. 

No dia 7 de novembro passado . 
berto E Spanding teve a felicidade, do encontrar em 
Waldeck's Plan (colonia inglezn do Cabo) um dia- 
mante de 228 quilates. A pedra é brilhante é inco- 
or, poeém tem uma mancha pequena. No mesmo EBi- 
tio foram encontrados mais dous aisadinios, sendo 
par de 60 e outro de 30 quilates, = 

+ —O ministro da marinha de França occupa-se 
activamente, em organisar 4, emigração de eres 
para a Nova Cale onia, Parece que nm grande nu- 
mero de jovens abandonadas e sem, familia a se 
inscreveram no registo que so abria para ta 
Às unicas condições que se exigem são: 1.º tor 18 
annos completos, 2.º apresentar garântias gufficion- 
tes de honradez o probidade, 3.º ter firmes desejos 
de consagrar-sa ao trabalho, O min'stro encarrega- 
so de todas as despezas concernentes ú viagem e nO 
enxoval dag referidas jovens, 

Portuguezes fallecidos. — Fallece- 
ram em Pernambuco desde 29 de dezembro até 
3-do corrente os seguintes subditos portuguezes: 

Custodio Gonçalves da Silva, 13 annos; Anto- 
nio de Azevedo Junior, 35 a., casado; José Pache- 
co, 38 8., ;; José Antonio de Oliveira, 88 di G, 


Quito. —Falleceu bontem e tem hoje á nou- 
to os responsos de sepuliara a Da sapata das Almas 
de Santa Catharina, à sor, ereza de Jesus 


q P 


Moreira, viuva do escrivão do Trib unal do Fam 


mercio o snr. José de Souza Moreira, e mãi dos 


snrs. Antonio de Souza Moreira q João de Souza 
fora: aquele residente em Lisboa. ç esto no 
o de Janeiro. 


Incendio. — ontem por volta das 10, horas ” 


e meia, da nouie deram as torres si de inçe p= | Por. bem co nhecido de certo não vingar mas por- 
doi in EA His, pm ba) Page as oro sa | bei, = dão da o Gosh 

ro nO, o da-Tcia ogo -man ep 
se em uma porção de palha que estava no rh nodos o ex. Tee i 
de uma ilha “(AA dentro da quinta do Pinheiro, como g vê or e iv " 

da qual é: pra Eiejario o snr. consel de lo 

Ao Bach 0 a re gno sendo pr 48 QU RE oo: Dt os 

r operarios ra-se 0 

sa 20 à incendio" O Elsa civil que girav: an aquel.- a dm A Eca 
le local, vendo o-clarão-man -0 ii de o contrai, peodoo = sá ao não tab 


rebate, porém quando as bo! egaram já 


fogo estava extin to,. O Pe L1ZO; 
lg apa et 4 Ph 


CERREDIENTE 


Cartas. dirigidas á “administração deste jornal, | 
1 rúnigo em 28' de janeiro neto 
Villa Real—do gor. José Correia de Barros. 
Figueira—do snr. Antonio Vieira. * 
Oliveira de” Azemeis—do nr. M. C. de Avovedo. 
Í. E i 
st 


N oticiario » religioso 


14 


PARA 4873. gem DEPOIS sn 
“DO BISSEXTO) | 

TanetPons dias ii 

Quinta- feira 30— Santa MartiaRo virgem, mar-. 


EPIEMBNIDES 


1 50% o! 


tyr. Reza-so de Santa Martinhã. Rito semi-duples;: 


paramentos de côr vermelha. — 


PESTE od de S. Pedro de Mira-| | cm 

gaya, na da Mis ia € na eila das Almas | to», o 

anta! Cithadha, E A? TI pre las À bos, 
Principio ds emrora ás 5 h. e 22 m. esta do e 


to do sol ás 6 h. e 59 m. Oceaso Às 5 h. e im. 
Commemoração historica — Bata 
—N'esto dia, anno de 1814, foram derrotados 
francezes pelos. exercitos alliados na batalha de Ha 
thiere, deixando em poder do inimigo 69 peça 


a m jam, 


esta ie 


0 
foram insignifi-loce 


a de. Rothiere: 


FREGUEZIA DE MASSARELLOS 
ndo 3 do sexo masculino e5 d 


Baptis 
dormia 


Agra ) 
Mais 4 menores, idem. 
FREGUEZIA DO BOMFIM 


Baptisados 11, sendo 9 do séxo masculino e 2 
do feminino. olees Aq QUIS 
pe on qu Coelho, 38 snnós, - “na 
rua egris, com Josquina Gonçalves, 87 annos, 
idem; Josó Maria de Almeida: Crus, 24 annos, na 
rua do Bomfim, com: Clotilde Rodrigues Lopes dos 
Santos, 22 annos, idem; José Mendes Guimarães, 40 
annos, na rua da Alegria, ora aaa Rosa da 
Silva, 27 annos, na rua de Vill de Villar Antonio Gomes 
de Souza, 22 annos, no lugar da Presa Velha, com 
Maria Rita de Jesus, 20 annos, idem; Antonio Fer- 
reira, 26 annos, na rua do Heroismo,fcom Maria de 
Jesus a 31 annos, na rua dos arignea da Li- 


A. 


parir DE VILLA NOVA 


Baptisados 5 5, sendo 3 do. sexo masculino sã do 
feminino, 

Casamentos—Não houve 

“ Obitos—José Pinto da Cóita, 52 annos, casado, |: 
do lugar de Gaya, sepultado no cemiterio da 'fre- 


ezin; Maria de Jesns,83 annos viuva, do nd ae tes, 


imbrõas, sepultada no cemiterio do mesmo 
Mais 3 menores aeiy tados no posso de 
guezia e Candal. A sena! n 


comMuNCADOS 


igidaiisnias 


a O He” 


MTE. Mes gor. . 
- No seu mui agroditao jornal vem hoje. je ob de 
cado um communi cado sob A rd aros 
to da dissolução da, sê mara e por 
que n'elle se me faz u Há Muni” Es vol sa 
edir-lhé a blicação Raí dos proxi mos u umeros, 


O que'se's ue. ey | SOM 


menos entrarem polemicá 


o desprezo muito mais ainda 
na tal pasquinada 


fa as palavras um fim que o ne 


dado co RR 


Ro) sa: Apr HATE | 


culista que, ne 
fe bs 


neo” 


elevada que 


eeja a ogia MPs 5 E Bv 
1 Por 
ereveu o communieado é, 
a a não decling a responssbilidade que lhe cou- 
busca quesi qe o a egurar que nas. 


sie qa: 


ágio toda a consideração. 
np 81 RP RA , 2 sup ms pot 


raul DUO Aliino P peida 


[di vg? oa — dd ops à 
ch, eram de 1 


, Das destruir o mau effeito 


deja neiro co qu 


“Não é meu intento responder ao seu EE 


Bio None as amabilidaita da amigo do qurgo da de me | 
uthor 


ficar! 


sn Ela E od sa ari 


j dá q sa 
dba e epi 


0; irei que se se o individuo que es-|n5 ri a 
como se diz; meu amigo, | nie 


la Ô q | 


pecênsddo pela leitura 
a esse parse; pois que já em tempo, para difi- 
tultar Tea lisação de tão necessarios me horamen- 
gugm se lembrou de propalar os receios que 
: nifestaram, e que temos por infundados, 
pnelhoros argumentos nos não convence- 
ntrario. 
ando estas mal traçadas linhas, muito 
à quem tem a honra de ser 
” De V., etc., 
5 P, 
ea pastas ———<ooe— 
eg 
am gx 


“Venho bojo Saio ge o 
apreciáveis dey eres, qua ago nos 
impõe;e é essa suave és oia o E a de- 


clarar por este meio a EE e inatésea vel gra- 
tidão de que me A core ponega ça para com o 


exc.»º sor, Joaquim Alves Passus, à quem 
unicamente devo & conservação 1d da vida que eus 
me 51449 4:9209h9040099 


a Fez todo atire? pe 8 nome 
ispensa todo o glogio—a extra do volumoso 
tumor fibroso—c ks É do ze a des- 
conjuntando-me Eai ie pagãs pondo * 


Jrépa Risão a AE +exig "ita da 
o noel pe fa), que não nó pude, em virtude do 
ta ricia, julgar-me co escento Do cur- 

a Mi ) el peida dias, ho n a 


hoj 
por todo o estrago d'aquelle dificil Pta fm 
que uma cgicatris liza, que ouso age nefão de 
tempo gradualmente modificará. a 


Junta o sur. Al j 

destreza, que tão, grand Eni distingu 
1 08 

B apr 


DNIT 
interesse, as cAmaRo, Cm tdos 
esson 
*| bem ju rovidencia divina abe  unica- 


ue sÓ 
algal- a e E: 
mente'o poder de os galardosr, HM ria soa P 
Por mim conservárei para sempre indelovel- 
mento gravados em minha alma es mais gratos sen- 
4) irrais de AS tando; fesonbacimanto de queé ca- 


ras ps enipda A E: T og bi 
4 etes te arc ae dt Taper- 


AP oa opta 
Vallo, é qu Pap x Pia e é Cota fim 
ção coadjivaram o operador durante as quasi qua- 


tro horas do seu improbotrabalho, pro vdis IgA al. 
mente significar aqui toda w Aqueça de quo ls 


sou dir e de ue jámaio mo arei quite. » 
Não qe  Gcixar detambem aee om o «ui 


pi od fara 
emas sinceros vo 
fundissima 


itaim 
pe At 
l km som medias 


do o 
ano dá 


perl echoaa clytotr 


Etsine 


dido 1 Y 
coblgdama nb ag Estão Raça 
Dao so 


UR 
eua EIOT Fa-85 gr ae 7 
nymá Pct PR age omoro, 


Rir Er 


1809 1 DE os 9% ra iuilo | 

Ra pesa de janeiro ST OVOS TE so ngasdo 
Anonyino—" DRESS EEN 

Almada, B49... eserisanco sb as Sriées à 7 LEO0O 
AmOny MO 4 ima virá esp eseniémo apetites 18700 
A, P.. salas uses. een es rg MENhoa ainico- 1% 
vedras A Brad Siri * papa | AE 
4 Apm a,» 9 687º CLAI ÇÃA palha 
te sho ' ada ET pie abedai bt | 


Pr RED pabotd, 0 8500 


“Achando- o Topa e la ar 
qm ia dd e 


Am 
fe 


| a8 6 eceber, ns) quaes elle me entrego 
Rn me tambem de em seu nome;e/ 

asim pç atadesçãs 

a DOR RA da ci 3 oup sem 

faso cont aa do sitio” mais" centesl | Do 0157) BH 
[matina do vagos par elevar E] qr êrcort os ) anais air ses 

4º na de vapor para elevar a sgua. m mis | mabeio couegio AD 

E SRA Lo Aania Pri sa- sa (6) tltaida olà» oq fmsils obs St mai 


artilheria, c mortos no-campo perto de tres é: 
mens. Os alliados prederam, entre mortos, feridos 
e prisioneiros quasi seis mil. 


re . 


e e E meme 
Megistro parochial de 21 a 23 de Es 


sa BH] 


“0 Jameiro 
PREGUEZIA DA sÉ 


a, k To 


noy Po penies prnpio o qu 


eniosam pe Eh 


SODA am v a fy 


| 


equi e 


cai (auto Ud Serasa 


np iTério 
, 


tão, com empenho tal que se tornou n'esse genero 


Baptisados 9, sendo 3 do sexo masculino e6 Res ma ip é Ro or- 


do feminino; 


Casamentos--Gullherme Teixeira Eolhndota | bos do pen 
28 annoa, morador na rua das Flores, com Anna 


Emilia Lage, 40 annos, idem; João Lapierci Bado- 
ni, 21 anmos, na rua da Bainharia, com Muria rs 
anal Cunha 22 annos, na sua das Flo 


res. 
Qhitos—Margarida Arroyo Ribus, 49. amos, 


casada, em S. Lazaro, sepultada no Re enaoi 
lina Rosa, 32 annos, casada, na viella 
sepultada em Agramonte;. Eiquia da Silva Bos 
24 anvos, solteiro, na rua de 3 
do no Repouso. 

Mais 6 menores, idem, - piso + a 
€ o mb PREGUEZIA DA VICTORIA bebi el 


“eminino. 

Sue th n 1 

annos, na rua m 
fa É ogia de Carvalho, 2 Findo no. 
Loyos; Antonio Mar ués Fa, Ye onos 
das Oliveiras, com À faria do Oliveira di Sily va ne 
qo 20 ais nú pé ros. 
Obitas— dE 

nos, casado, nn travessa dos Clerigos, gé) 
Repouso; Maria Silveria Vhcindas Bessa, 23 n 


do ão 


solteira, na praça de Curlos Alberto, idem. pm 
Mais 7 menores, sepultados no Heap e em 
AREA | 


FREQUEZIA DE S. NICOLAU. 

Baptisados. 4 do sexo masculino. 
“Casementos—Não houve. 
| Obitos — Anna Rosa de Jesus Brandão, 66 an- 

nos, viuva, na rua da Ferraria, sepultada em Agra- 

monte; Deolinda Rosa, 31 annos, cassda, no Barre- 

do, sepultada no Repouso. 

Mis 1 menor, sepultado cm Agsamonte, 
FREGUEZIA DE SANTO ILDEFONSO 


Baptisados 12, sendo 4 do sexo masculino e 8 
do feminino. 

Casamentos —José . Antonio Ferreira, 32 ann 
na run do Bomjnrdim, com Antónia Ba Poxa 
sumos, ido Domingos Lopes' Quimaries, 19 Annós, 
na run de) Fradollos, com Maria de Gloria” Leuos, |- 
19 annos, idem; Manoel. Pheotonio, 28 annos, na 
rua de da E verao com Suzana Rosa, 2 an- 
ppm, Já pia oi nilia do BL BRASA 
rua do Bomjer: lim, com onila Au Jor 
Teixeira, 22 annos, n Br Bai de uni É a ring. ERA 

" Obitos— Maria À dh Bbio ApnOs, na rua do 


Bomiardim, sepultada no ouso. 
“pe vb ii 87 Ds o 
perda —PREQUEZIÁ DECEDOREITA rp em 


Ba tisados 8, no do 6 do se q lino” 
dá Pa É Ps E ' Pl 
" Cusamentos—Não houve. 0" n 
Obitos—Muria'dé 'Jesus'Mechado, 72 annos, 
viáva, na ruaido Almada, “sepultuda'no “Repouso; 
Antonio Correia, 98 annos, ma rua da, idem, 
Mais 2 mengres, sepultadosmo: eemiterio da 
Lapa.e no de Agramonte ip sines vox] 
+ EREQUEZIA DE MIRAGATA 0 


Bsptisados 4, sendo 1 do sexo masculino e 8. do 
feminino. o 
d dasamentos:= Balthasar Maria; Posse, 38. amos 
moilargo dad Pedro, com Joaquina, de lo da 
Rocha, 29 annos, idem. 
Obitos—Marianna el bernsa de, Jesus de 4 
de, 69 annos, viuva, na rua do Calyario, sepultada 
o Repouso; Eduardo Ventura de Magalhãe 8 Reis, 
“39 annos, solteiro;no largo do Duque de Beja, Bge- 
pnltudo em Agramonte; Rosa Maria Fernandes da | - 
Bilve, 54 aumos, casada na rua do Triumpho, Ra. 
Mais 2 menores, sepultados no Repouso. 


1! 4 


ego 
Webaaão; sepult: 


“Baptisados 5. Bendo 2 do se sexo Pé lino o, So | pera 
ar que 


ARA njo Porroira é e Silva, 592 à p- | 


Et pe 0 isto! quanto 


escolher par mr” trabor| 


RR 24] 


eulndo o o eua ts 


cod sé se e 


escolha que fizera a Soy [para 
fício Os  Hivlamentos a o go DEE oa. 
deu, habilitáramio a con med or id udi- | Leites 


doira, | dade das nsscentes, e nenhuma encontrou: que não 


fosso a E dr que ag aguas devem 
ta- | rece idas na Bo EA stg abrrs QE” a 
À FR FALTADGOAOS, muito ada 
Ana JE 
t nunca ém bonita 


Pr 
onduzam. hobifnool pq sup + dele Soja ob 


er Rs dotado persi Vi Bra greu do tampe: |” 


4: quentes, ao nem. 0) 
U Rs Pa 


s que slguma ENA EA Podre ser 5 pd 
das hão-de encanar-se dentro de uma corroúté “de 
ugum fria, e para esse tffvito ó qua ve requerém os 
escorros dos ribeiro de Passos e da Portella, Além 
disso gptá Fe anamento, ea rim ço 


dead dy 


maior For ko 


a 


und 


á da 
profu 
o Ebal nRTTE 


+" Quem conhecar bem Viseltá sabe quo El 


que seja o sitio que se escolha para edificar'o esta- 
belecimento, so ge SEU de uma dus gontes 
uva se punto ar gutras; o estabelecimento não 
deve ser fornecido unitamente 
nhecidas; à empreza ha-de explorar muitas outras j 
distantes dos banhos actuses, e por isso o sar. Dé-! 
ante resolveu remnil-as todas EU oPanto grde;ap 
podesse aproveitar, na totalida e. captando: as. = 


origem. 

Acho digno de reparo ver que so por um lado 
os illustros authores do parecer “mostram ro teio de 
que o contacto do ar neutraliso a. ilob parte do 


à 


BR | enxofre contido nã ngua,por autro não trepidem 


em aconselhar a opplicação de;machinas; clovato- 
EA pe pi pa fa dr e muito 


radavol no meio de uma povoação, sem se 
embrarem talvez que por esse Este à as aqu as 


A: e og, s.* parecem ter 

n ponica eregiim na. totalidade 7 
ErnRO! a om qual veria! mais“prejudiícial 4s 
as, se o contacto do ar, se o dos metres, mas 
oque oste ultimo: não o será menosido que 
aquelle, de que materiaes hão-de ser compogtag' as 


bombas que offoreçam nebimoaia ação bastan- 


muito mais expostas a 8 rem, de rior ir | 
quê Al é dies bg E o ea o a elx 


ot ES per. movidas p Bop r da força, % 
estalos?  preforênii , ate pi lo | de Bouça ça 

dag de pego Era A ae excelle 6º dido a se 
dá A dp escõo aos despejos dis db s, onde fe 
ecebor ns fguas “das different proonder 


E ema Sed convem “conservar” 
rare roer cin finalmente, porque; 
ires prio iças — “como |O. 
acontece nas on natas ceia » 6 que o deve 
recorrer Ao systema. le elevar aguas porque 
n'esse caro Tinça s so não de um m; 1 para evitar ou: 
tro maior. 
Não pretendo de modo algum offuscar o mere- 
Cimento, nem contestar a competencia dos ilustres 
os do SE qa 'esta Mombetias praga 


Jem es 9 


pt 


“ 
Dé dog) Pu. no 1 + Mott 44) 


“O emr. Déjante dedicoutee ao estudo em Góai| 


[um especialista, e como tinha quasi a-certeza-=e' da 


al eis a 


nm 
ga at | Mourão, 160: tro vinho Viúva” Nogudira 


t0,.9. e À cuixão com. 
epa EE sto Ee ES Ro 


clas nascentos co- | 


fis 
| a IDEM—No 


9 Filho &8ilva: Bo oSê- th 


“PART 


HT intra a MMI 


Ed o are 
dega do Porto | 
a o seia 8 É ada » bis & 
dé janeiro 4 ich... esoloraiass 
Idóim no dia 28... . bh . bh é says .. .. .. "Ui:480 8290 


«sia! ssbesmsos cem cistogam 4 
EGISDU DOS SOM gr To 188:4076408 
po mabeva = NBOB TT ab 
4 : Dia apago if 9! pre 
» Reg TorcimdanginodÊ ams sem mnedsr 
FIO DE JANEIRO:-Na gula Ldnbon, Má 


a Ei psi 
nica ra Portuas, ep Sofia, 


Roo Rare im 
te TA : apita 


ques 


Toro lo Parador) “Alves, Qrcuisões 
e omação im a oa spp team Açor pe 
Fegraia dos Santos & Bi Filho, 109 
Pd 
a 


a 
Abe T) dl a Ram an 64 dai 
“RIO GRANDE-No nd Rival, MP 


a 
pr a 


E É 


Filho, 18: 
«(1 -MONTEVIDEU. 
18:Com-aa 


azulejos No verso 
No'brigue Amelia, J, Ro 


+ 


- Delta, T. .G. Sandeman 
& Soos, 20301 litros de vinho. 
dl Eca CA 


vapor ing. Douro, Morgan Bro- 
thers, 534 


PHIE: A No “brgue Paquete de 


New-York, J. H. Andresen, -200 feixes de cortiça, 


Pediram ilsonça para à sahir 


«Janeiro 28 
PHILADELPHIA <Brigue Paquete de New- 


ork. erogrnomar & 
— —— UE Tm oo 


Generos despachados pára consumo 
semunirad cmnsqrlâncirooabrs! siloups'f 


Atos 72 siiceas+ Assuoar '800 snecos—Aguar- 
dentaAitpipãs. sb nisgoiicl cb oba: molo ge cê 


CC PARTE MASÍTIMA 
vo 1 BARTE, MARITIMA 
1 E Po 
1 Agorto 6 de janeiro 
sola amunios az BNTRADASO sb Dis quo cdas; 
"LONDRES 6 dias — Vapor ing. Olga, cap. 
mard, faz à. Mir & € a D. gr Peuenheerd unior-& 


Cs EM ctg abacra sb 


ng Vapor ing Hiprajassap paid 


ioga dias Va 0a 
ut, ditusa F. Chamiço Fi 
“LIVERPOOL, (por Lisboa ' Vi 
por ing. Castilian, “Rbpinho, 


 Dóneo, cap. 


“0 dias—Va- 
EA a E Chami- 


' 
tt W4% ; É 


f f 3 “ad o ' 1*4* 44 


toobikia. o" gi; mb a 


HAVRE 5 dias—Vapor fr. Constantin, enp. Mar- | inventario ser judicial, leia-se exactamente o con- 
chand, ditas a A. Maria de Ma atado: ds trario. E não admira o en; nona tranenissÃo o 
Não gh omntcção goi” 74 707 7 Jum felegránima que inha baga de 1:17 

é À qe dito | , = 
(Ás 8 HORAS DA MANHÃ) E HA LJ 


Fóra da barra ficam: vapor; ing. Delta, escuna, 7 PR a | 
Victor Manoel, patacho Lib Es Pêra Novi 4 É ICIO s1c8 ipnáhdo para perpetuar a lem- 
zade, barcas Arminda e ing. Ocean Sprite, Iugre|Drança de sua filha, na Madeira, e de se referir 
Ripple, escuna ing. Diton, galeota all. Ditia, brigue | aos seus parentes, acrescenta: «Dou a todos a 
suec. Jobanny, dous patachos, sendo um o hol. Zee- | minha benção e peço a Deus para velar por elles 
meenw, e mais à gulera Europa, uma escuna e duaste de 0s proteger. Que a minha bem amada irmã 
barcas e e A Josephina, que os meus sobrinhos e sobrinhas 

Wenigitk 5» [irêuco) e. 6 rafriagiEado a em geral todos os meus parentes, encontrem aqu 


+ 


+ Depois de recommendar a sua irmã e univer- rastou, e appareceram 


| herdeira do remanescente da herança, o hos-| pad 
to de tysios 


pipas de vinho pertencente á casa ingleza Cock- 
urn Smith & C.* Salvou-sé a tripulação PN a 
perda no carregamento deve ger importante. * 
Faltam algamas pipas destina “que o rio ar- 
nas margens outras arrom- 
badas. o o ..úwm 
O barco abalroou com outro que vinha para 
cima, do arraes Jeronymo Pereira de Almeida, de. 
Porto Antigo;este nada soffreu o o outro submergiu- 
ge in continente. É 
A causa de haver prejuizo importante proveio 
da violencia da corrente do rio no sitio do naufra- 
gio. A carga não estava segura. | 
— — es + 4 O OT TIS um e e e 


Passageiros para o Brazil. —Q Va- 


| boma», procedente do Alto Douro, conduzindo | 


O vapor ing. Delta vem de Londres em 9 dias,| a expressão do meu reconhecimento pela sua af- 
com fazendas a D. M. Feuerheerd Junior & C.* e a | feição, e as pessoas do meu serviço e de minha, 
A. Miller & CC" dum - | gratidão pela sua dedicação, disvellos e cuidados; 


Movimento maritimo de diversos portos 
do reino os 
Figueira 27 de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Vianna do Castello de 24 a 2% de 
janeiro. + 
Não entrou nem sabia embargação alguma. : 


Caminhn £4 a 26 de janeiro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


Ds 


aa =: 2 is 


o estrangeiro 


s de Portugal 


Movimento maritim 
porto 


com relação a 
ganiDas—Em 23 
Constantin, para Lisboa. 


VIGO, 25 de janeiro. — Entraram arribados, 
n'este porto, durante a semana que finda hoje: Ga- 
lera Europa, do Maranhão para o Porto, com assu- 


car e algodão; brigue suec. Johnny, de Stockholmo | 


para o Porto, ferro, aço, ete.; guleota ing. Mary 
Banfield, de Palermo para o Porto, enxofre; brigue 
ing. Prosperous, de Newcastle para o Porto, car- 
vão; vapor dito Hispania, de Liverpool para o Por- 


to; estes diversa; vapor dito Castilian, de Liver-| 


poole. 
tê 


isboa para o Porto, dita. . 
“Telegenphia electrica 
(Dirigido 4 E onmarcial 


oa 25 ameiro 
brimaibono 


Er Bari E: BRADEBIOL Giagrr, LE | e ce referi no meu telegramma citado, diz assim O ar- 


|tigo 25 do testamento: 


C. 


q 


EM dias—Yapor all. Atalanta 


| beu; 


|) 
= dd 4d) 


OW 10 dias-Vapor ing. Trojan. 
- TERRA NOVA 15 dias—Patacho ing. Érics, 
teria a o 
nhoneiras: * Guadiana: ! 
UPA 6: ler ing. Sydney Deves. 
LR * TE PA h AR, 


: sobai 2s porto Do 
0 0, o Lisboa 484 neir | 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto»): 


| enfaidaco gu! 


dejoneiro 


“Ainda não cessaram ós dobrse a finádos em 


quasi todas as torres das igrejas da capital, o que 
junto ao estrondo da artilheria de quarto em quar- 
to de hora tem tornado bastante incommodas pa- 
ta os moradores da cidade essas demonstrações, 
ruidosas do sentimento official pelo falecimento 
da imperatriz viuva. E 

— Foi hoje a authoridade competente fazer assi- 


gnar o respectivo auto pelas pessoas que assisti- | 
ram á abertura do testamento. Foram ellas a, 


sgnr.”baroneza Carolina de Stenyel, dama de hon- 


O lei 
lhe beijarem a mão. 


a ao lado, foi colocado em u 


dt. 


ma ban- 


Aim 
senhora, 
que gra. 
“brancos. 

A imperatriz 
Jeliraq 


horas da nossa aristocracia, que eram suas me- 


—- 


“dianeiras em actos de beneficéncia, om 
A sie Condessa de Rio Maior entrava n'ess 
nda cd , me 


DUMEro. . Fa Ho e 


PR. 


viuva 
las Verdes '€ pe ão sir. 
bal. dO L 


tr | 
com janellas“e- jar 
Tejo. A imperatriz dcEnpava 0s:quar 
opposto, c para à rua. 


prio 
s, que são 


ai, e 
tos do'lad 
A “As sal 


mente. 


A 1.4 sala é Mestiniada para cos criados 
Eua mobilia consise penas ei lguns 


e 


«cheiros. 


cos. em! 9h ba end debate k Ma 
=» À segunda sala e onde se conservava 0 creado, 
particular-da illustre dona da casa, o-qual acom- | arr 
panhava as visitas á terceira sala, que tem boa | para expor 
mebilia, grandes, ra retratos de familia “e: 
solire um tremó uma estatueta equestre em bron- 
jo que é pelo modelo da gran | 


ze do imperador. ( 


de.estalua, que se leyantou no Rio de Janeiro. 


| desgosto.» | 


de janeiro, do Havre, o vapor. 


| exclusivamente o visconde de Almeida, não c 


“maga | CM caso imprevisto de Du 
25 ds | de de Almeida, todas as caixas que.contéem. os di- 
| tos papeis deverão ser transportadas para à Sue- 


o seguinte edital: 


enas recebia e poucas vezes 0s era- 
prega ds do st est, é alg mas Sê- 
ja 


n'esse | que cumpriria as ordens que havia recebido. vo- 
nolvoT sob anRaão. |) cui nto da Amperatriz: QMRASILO SOS papeis: paF- 
tava sempre era com a snr,* ba-| ticulares do, imperador 


buintes: 


tengel, por quem tinha a mais |. 
» Gentará: toa enhdairado di 
ima, pois muito tem chorado 


| 


editais 
Tia o cadorias que fazem objecto do seu commercio, estão | | 
+ || sujeitos por cada um dos referidos armazens á quar- 


Janel- 
Pem 


«às criados ou co- 


je em particular a minha boa Carolina Stengel em 


quem encontrei todos os sentimentos para mim 
de amiga dedicada de toda a minha vida,de Mad. 
Fanny de Mancárable, cuja perda ella e eu tanto 
temos chorado, » z 

Diz depois: «Peço perdão a todos a quem te- 


nha podido ofender durante a minha; vida -e per- 
âquelles que me capfarano 


dôo de todo o coração : 
3 2! - ). 

— O artigo do testâmento que se refere ao infe- 
liz Maximiliano, do Mexico, diz assim: «No caso 


| de não ter efectuado durante a minha vida, como 


já tencionei, a doação da minha propriedade de 


| Stain, na Baviera, -ao àrchiduque Fernando Ma- 


ximiliano de Austria, pelo presente. testamento 
lhe dou'e lhe lego a sobredita propriedade de 


Stain com tudo 0 que lhe pertence e ella contiver | 


no momento da minha morte, querendo assim 
provar-lhe que o estimo como um filhoe que te- 
ria sido feliz se elle fosse meu genro,.se Deus me 
tivesse conservado a minha bem amada filha Ma- 
ria Amelia.» EE? | 

«A grande floresta chamada de Hehenberg, 


faz actualmente parte da propriedade de Stan, e 


além disto lego ao archiduque um capital de 
40:000 florins do imperio, da minha fortuna na 
Baviera, para servir para a exploração da mesma 
propriedade de Stain, Morrendo sem filhos do seu 


| casamento com a archiduqueza, princeza da Bel- 


gica, n'este caso a terra de Stain será para meu 


sobrinho Nicolau de Leuchtenberg, filho mais ve-| 


lho di 
Leuchtenbergid Ss 
A respeito dos papeis do imperador a que me 


o meu amado irmão duque Maximiliano de 


E. | 
“+ «Encarrego o visconde de Almeida do exame 
e classificação dos papeis que pertenceram ao' 
perador, e elle lhes dará 0 destino que verbal- 
mente lhe fiz conhecer. D'este cuidado carrégo 
e- 
ssoa ver esses papeis e 
im pai Jade do visçon- 


vendo nenhuma outra, 


ciá e entregues à mesma irmã e herdeira a rai- 
nha da Suecia. A baroneza Carolina de Stenjel, 
minha dama de honor, sabe onde eu tenho as re- 
feridas cal edb o a a mui g 4 
“ «Art, 26.º Quanto dos meus papeis particu-: 
lares, cartas, etc., encarrego a baroneza Caroli- 
na-de Stengel de os pôr «em ordem e de fazer.. o 
que verbalmente lhe recommender.» 

"Como já disse; é grande o numero delegados 
e por isso não admira que alguns d'elles não ti- 


vessem sido mencionados. Fal-o-hei à medida | 


que os for sabendo. - — defeito gui ame | 
À D. Isabel, condessa de pgrenbery, duqueza 
de Goyaz, em testemunho de afecto, deixa a im-: 
peratriz um legado de 1:000 libras e 560 libras 
a cada uma das filhas da mesma duqueza, afilha- 
das de S: Mi. spo: ao AMISNTA 
Aos estabelecimentos,de beneficencia, re A 
testamento, dirigidos; pelas-boas irmãs da caridade. 
de S. Vicente de Paula; no Rio de Janeiro e Ba- 
hia, deixa a soma de 4:5008000" réis, a--qual 


| deve ser entregue á imperatriz do Brazil, D. The- 
iam. | reza, de quem emera fe ppegfazer a distribul- 
veniente. | 


ção como julgar 
— "Oegado à snr.? condessa de Rio Maior, é 
descripto assim:—um bouquet-de pequenas pêras 
de perolas & que tém uma perola redonda no meio 
da firma ese o a RA O 
Amanhã direi mais algumas minociosidades 
de tão curioso testamento.»  ssogo as 
““A"camara municipal depois de ter lançado na 
acta da-sua sessão de hontem um voto de senti; 
mento pela morte da imperatriz, mandou aflixar 


«À camara municipal de Lisboa, penstrada do 
mais profundo sentimento de dôr, pela infausta 
morte de sua magestade a imperatriz do Brazil, du- 


quéza de Bragança, viuva do senhor D. Pedro 1Y, ( 
| fundador do regimen liberal da nossa terra, o na|' 
certeza de que os'habitantes da capital a acompa-| 

nham nasua mópos, 


“convida-os a associárem-se a 
todas as demonstrações de luto e pesar prestados, 
como justa homenagem ás virtudes da augusta ful- 
lecida. Camara, eta a janeiro de 1875 —O pre- 
sidente, Francisco Manoel de Mendonça.» .. 
Dizia-se hoje, que o visconde de Almeida es- 
tava disposto a não acceitar a testamentaria, mas 


“O «Diário do TIE DONÁE Va o seguin- 
te eo qd “para muitos -contri- 
O0OT1SV Isa | 

- Tendo entrado em duvida se 05 negociantes de 
rosso trato com armazem em uina ou mais locali- 
ades ou concelhos, onde teem depositadas as mer- 


ta parto da taxa da contribuição industrial por vir- 
tude do disposto no.axtigo 14º da lei de léde maio 
eartigo 63.º do regulamento-de 28 de egosto ulti- 
mos; manda 8. M. el-rei declarar, pela direcção e 
ral.das-contribuições-direotas, que-nos mencionados 


| negociantes, qualquer que seja o numero de arma-, 


em es parg a rus ] 
maga ES ão singela 


zens de deposito ou retem que possuam indispensa- 
veis pará O exercício do seu negoci 
serão n taxa (salva n'réspectiva Foi 
poúdente à | eia a que aa 
matriz do concelho ot bairro onde tiverem 0 seu es- 
criptorio, visto que as citadas disposições só teem 


armazem ou armazens'com deposito 


ara os elfeitos de que se tracta se deve considerar 
Erg diblabten o entender-se nunca como tal 
o escriptorio dos negociantes. E da 
- Paço, em 25 de janeiro de 1873. — Antonio de 
Serpa Pimentel, o 4 | | 


| noel Martins 
Baptista de Moraes, Daniel Francsico Pereira, 


, não compete 
jartição) corres-' 
inscriptos na 


applicação á bypothese em que o ss aÃ tenha| 
n de; & mercadorias, 
à venda em outro estabelecimento que, 


= 


Vinho depurativo do dr. Delor 


por inglez «Flamsteed», que sahiu hontem do 
Tejo, levou os seguintes passageiros: 

“Para o Rio de Janeiro — José Viegas Tonda- 
nha, Manoel José Pereira, Francisco Antonio Pin- 
to de Campos, Joaquim da Silva, Manoel da Silva 
Rocha, Antonio Teixeira, Bernardo da Rocha, Mi- 


ara da Rocha, José Francisco Gomes, Joaquim da | 
i 


lva Neves, Custodio Joaquim de Bastos, José da 


nel Joaquim Borba Junior, Maria Rosa de Barros 


noel José Coelho, Domingos da Costa Lamego, José 
Joaquim Bento, Domingos Fernandes Bizarro, San- 
tos Antunes da Cruz Pinto, Manoel Gonçalves de 
Almeida Bastos, Joaquim Simão, Adelino Gonçal- 
ves Coimbra, José de Abreu Nora, Augusto Ansel- 


mo Pinto, José Ramos Lins, José da Costa, Joséda. 
Silva Ramos, Antonio Ferreira de Bastos, José) 


Fernandes Povoa, José Gomes da Coste, Joaquim 
Ferreira dos Santos, Manoel Simões Anrelio, José 
| Simões Aurelio, Manoel Gomes Agostinho, Antonio 
Ferreira Jacintho, José Antonio da Graça, José dos 
Santos e sua esposa, Bernardo Pinto, Antonio de 
| Souza Neto, M. Gonçalves, A. Francisco Pereira, 
Joaquim da Costa, José Simões Agostinho, Joa- 
quim Francisco, José dos Santos, José Marques, 


|nho, Antonio Ferreira, José Pereira, Manoel Fer- 
reira Cochicho, João Francisco, Manoel de Frei. 
tas, Antonio Maria Torres, Manoel Aranha dé Fi- 
gueiredo, José Rodrigues Aranha, José Fernandes 
Delgadinho, Autonio Torres e Manoel José Nevoa. 
Para a Bahia: Justino Pinto da Costa. 


inglez «Republic; entrado hontem no Tejo, trou- 
Xe Os seguintes passageiros: 7 


Do Rio de Janeiro: Antonio Pereira Leite de 
Cast-o, Manoel Jacintho, Lucio M. de Carvalho,| 


Martiniano da Camara, Joaquim Antonio Seguro, 

| Maria dos Santos Vianna, Luiz da Costa Fernandes, 
Manoel Marques Dias, José Gomes, Antonio Dias, 
| Luiz Pinto de M. Castella, Antonio Lucas, Sebas- 
|tião Balthazar, José Balthuzar, José Vidal, Jozé 
Bernardes, Manoel Prantiolha de pa Manoel 

Joaquim, Eduardo de Bilvg; João da Silva Campos, 

Manoel Pereira de Jesus, Joiio Gomes de Pinho, 
Antonio Nunes Branco, José | 
eva, Eri que Affonso Duarte, 


| José Pereira Cardozo, João Nunes da Costa e 


pessoas de familia, Agostinho Pereira da Silva, Se-| 


raphim José da Cruz, Francisco Gonçalves Lucas, 
Herminia Gomes e Sebastião Fernandes. 


é Calau e Montevideu: Vinte oito passagei- 


ros, sendo inglezes e hespanhoes. 


"—Symopse do «Dinrio do Governo» 
[h] i = = od 
Dm." 20 de 27 de janeiro do 1673 
MI ERIO DO REINO 
Decreto estah 


ndo o luc pelo fallecimen- 
to da imperatriz WS 


ecendo o lue to 


E 


“Braeil, viuva. 


— Programma dos netos funebres para 0 en-. 


terro da imperatriz do Brazil, viuva. 
MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Licenças a funccionarios judiciaes. 
(2) MINISTERIO DA FAZENDA 
Portaria mandando abrir concurso na junta do 
credito publico, por espaço de 15 dias, para o pro- 


vimento do lugar de contador geral da mesma |. 


junta. 


— Listas dos fóros que hão-de ser arremata-l 
| ay Castello) 
e12 de mhrço e'28 e 25 


| tre, 1 vol em 4.º a duas columnas de 464 pag. br, 


dos nos governos civis de.Aveiro,» 
Branco e Faro, nos dias 
de abril proximos, dir 
| MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

Aviso de que foi prorogada por mais quatro 
mezceas em Marrocos a exportação de ceredes. 


'e 


“ Resoluções n.ºº 757 e 
das alfandegas. 


e 


a 
e 


TELEGRAPHLA 
Ao Commercio do Porto 

TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER-REDTER 
“LISBOA 28 ÁS 12 11, 55 M. DA NOUTE 

MADRID—Aflirma-se que o governo resolveu 
desenvolver firmeza no caso de novo conflicto 


Rocha Salazar, Joaquim Carlos Araujo Moura, Ma-| 


Pereira e uma filha, Antonio Vieira Piolho, José 
Bernardo Dias de Mattos, José Joaquim Pereira, 
José Rodrigues, Jose Pereira de Figueiredo, Me-| 


oaquim Marques, Joré Baptista, Francisco Mar- 
ques, Francisco Gomes Agostinho, Damião Agosti-| 


aptista-Neves, Ma-| 
, Hd João 


| Silva, ras do Almada, 1 


conhe nss innumeraveis . imitaç 


'macier. 


| Estonie | guez, pelo bacharel Ricardo 
Passageiros do Brazil. — O vapor 


TM 


E' por igso que actualmente muitos dos nogsos 


eminentes confrades receitam com preferencia a 


ualquer ontro medicamento o Vinho depurativo 
D tloutor Delor nos seguintes casos em que o eu- 
tivo é prompto, sem que haja o reccio de recahi- 


consecutivas, as inflammações das glandulas, as im- 
pigens sob fórma de botões, as ulceras tuberculo- 


sas, às pintas vermelhas do rosto, os prurido, as] 


doenças dos ossos, as dores rheumaticas, os acciden- 
tes consecutivos da garganta, do nariz, dos olhos, 
dos ouvidos, das visceras, e em geral todas as affeo- 
ções constilusionaes, as doenças escrophulosas, e to- 
das as que são provenientes do vicio do sangue, e 
da acidez dos humores. s 

O vinho do doutor Delor é tão precioso no tra- 


'etamento das diversas affecções da pelle, taes como 


a lepra, = tinha, as empigens, a sezema, etc, que 


cura completamente, e faz desapparecer dentro em 


pouco. | 
Concluimos dizendo que o doutor Delor dotou 

a therapeutica com um producto que prestará 
grandes serviços ao corpo medico e à humanidade. 
Doutor Delarne, 

medico do hospital de 8. Luiz de Pariz, 


P.'& O dontor-Delor participa ao publico que| * 


o ceu Vinho depurativo se acha noPorto na phar- 


macia do snr. Miguel José do Bousá Ferreira & Ir- 


mão. Previne igualmente o publico de que não 
des e falsificações; 
cada frarso deve ter um rótulo com as assiguaturas 
do douter Delor e do preparador Mr. Bezior, VIR | 


ARCHEOLOGIA ARTÍSTICA * 


- PUBLICADA POR É 
Joaquim de Vasconcellos 
Pasciculo 1, de XXXII—160 pag. 
LUIZA TODI. 
TIRAGEM 250 exemplares, Preço 15200 réis 
db pars os sore. assiguantes: avulso 28400, 
A' venda na livraria Chardron. (493) 
GU MMENTARIO se titulo das companhias, socie- 
dades e parcerias do codigo commercial portu- 
Teixoira Duarte, obra 
dedicada é muito respeitavel Associação Commer- 
cial Portuense. Termina a publicação na secção 
oitava, contendo a parte mais importante do titulo, 
- Venêsss va rua de Santa Catharina n.º 110, 
Preço, 30) réis. (5302) 


B. COSTA BARBOZA 

Uma corsa de perpetuas e saudades sobre, 
à sepaua de José Cardozo Vieira de 
Castro. | 


(OPUSCULO) 
PREÇÓ.......... 100 RÉIS 
venta nas principaes livrarias. Requisições à 
typographia Valenciana—Valença. (616) 
ARTILHA ou compêndio da Doutrina Christã, 
por Antonio J. de Mesquita Pimentel, abbade 


de Salamende. Nova edição augmentada e appro-| 

| vada pelos rev.=*" gnrs, arcebispo primaz e D. Ame- 

rico, bispo do Porto. Preço 120 réis ou 960 por du- 

ria. e = protmptas umas 100 duzias encader: 
| do 


tor Jacintho A. Pinto da 
| (487) 
| 


nadas, na byraria 


“Porto. 


Obra prima de Chateaubriand com desenhos 
de Gustavo Doré 

Tradueção de Guilherme Braga 

"SS editeres d'esta obra declaram que no proximo | 
NJ) mes de janciro será publicada infallivelmen- 
te A primeira caderneta, e sendo possivel à gse- 
unda. 
: As pessoas que tiverem prospectos em seu po- 
der pedo-se o favor de os entregarem até 31 do 
corrente maz. (128): 


ENDICE REMISSIVO DA LEGISLAÇÃO no: 
Dito do Pontiaiot 833-68 —por E Lencas- 


| 1:800 rés. Remette-se franco a quem enviar a 


“98 do conselho geral 
. & Ts indo dd 


| Ferreira Lisboa & C.*, 132, rua Aurea, a 


importancia em estampilhas ou vales, & livraria de 
B- 


62) 


boa. 


“m. BAQUET.—Empróza de A. M. do Souza. 


|—Cóompámbia dramatica portuense, — O beneficio | 


dos 
artilheiros por causa da nomeação: do. ftp 


dalgo para o commando da divisão de Tarragona, 
- No congresso foram lidas 


| abolição da escravidão em Cuba e Porto Rico. La- 


fuente annunciou uma interpellação denunciandod 


| uma conspiração reaccionaria contra a revolução. 
“ Procedeu-se á leitura do relatorio da com- 
missão encarregada de dar parecer sobre a abo- 
lição da escravidão. Muitos deputados pediram a 


palavra pró e contra. O presidente, respondendo 


aCollantes manifesta a opinião de que" a discus- 


são deve ser completa e continuar em quanto 


houver deputados que queiram fallar. O ministro 

| dos estrangeiros approvou. 

ONDRES—Aflirma-se que a Russia está 

prompta a reconhecer a. neutralidade do Affgha- 
E 


“O gran-duque Nicolau fará parte da expedi- 
ção contra Khiva, O “oa ao 
- Houve hontém uma exupção no Vesuvio, 


Abriu-se o caminho de ferro do Mexico a Ve- 


ra-Cruz.. 
PARI 


41. 


alta a favor da|' 


Z-—A companhia ingleza de vapores hes- 
panhoes desmente-que o vapor «Pelayo» fosse o 
que abalroou com o vapor «Nortbfleet». O «Pe-| 
| layo» partiu de Londres e arribou hontem. 
O banco de. Hollanda...reduziu o desconto a| 


BOLSA DE MADRID 28—Consolidado interno 


24,20. Externo 28,30. Bonds do thesouro 75, 00, 
| Cambio sobre Londres 49,10. Sobre Pariz 6,14. 


4 CHA-SE aberta costa 


| de assentamento até o n.º 4:8 


Pi Qilval 


e jar Sara é a Rios em mogite | “ Fallecewa'snr.” D. ara Candida rr 
e ama ca a auintaceata vino fica contioua aos!) ViLVA do snr. dr. Antonio Maria de Souza Lobo, 
Segue-se a quinta sala, que fica contigua 208) oi ar anthor ramatico e cavalheiro muito es- 
aposentos da imperatriz, os quaes consistiam CM) jm go na Tao e Lisboa ena do Porto, on- 
ao pabineio TERRE a! asd Ide nascera. Esta respeitavel senhora-era-mãi 
Do outro Tudo fica Ds “quários das damas el a, snr. Augusto de Souza Lobo, lênte do curso 
creados e casa 'de jantar, que tem uma rea ad superior de letras e deputado ás córtes, | 
miravel, mas que poucas vêzes foi gozada pela) + n vapor inglez «Egyptian», chegado hontem 
E pois ha mais de 12 annos que jantaval 4, monto foi perseguido por grande vendaval no 
Golfo de Bisogia: “Uma volta de mar galgando-lhe; 


Ho teh, pequeno gabinete Ou na câtha:  .,. 
O joalheiro da imperatriz é riquissimo, não só o convez levou-lhe as lanchas é fez-lhe outros a 
tra 0s. ' amei tem RÉ ca 4 Lea | 
| Parei que 


pela quantidade-das joias como pelo valor de al- 

gumas d'ellas. O bouqueé que S.M. I. legou à 

ERA o bio feio, Ejor, É aavaliado Es o parte da carga, porque as escotilhas foram ar- 
- São tambem muitos e alguns muito ricósios, Fombádis, pela força da eta Sim 

trens, carruagense berlindas de viagem, das ques | ja he as pe nes (rf 

dos Ra caso os Se Pd al | “Fundos (em anhoes: titulos de 10:000 escu- 

E FA nto pie re ; “earrua-! NE A ah j SUU | 

pi dão RA ensões és madfmormel dos à 29,00, itos pequenos à 23,65 ao cambio! 

berlinda, maior d “que as nossas mala-postas até | * cerant Ts 0 

pequenos carros de, passeio. 


o] 


Jla guarnições de arreios 


pi | Eifectuaram-<e transacções em inseripçõos de 
PDA « assentamento à 43,59. Divida interna de Hespa 
completas para tenha: titulos pequenos a 23,66 e 2 | 


A ARALRIÇÕOS DO GIL O ae 3,02; titulos 
parelhas, vindos da Alemanha e de Inglaterra, | prandes 23,64, 23,816 23,63. 
riquiSSIMOS. Rot À ira E carroagêm A alfandega rendeu hoje a quantia de réis 


E' provave 20:0663605. Desde o principio do mez até hoje 
de que a rainha da Suecia, quando aqui esteve, | can rendiment a pç ep 
pá de pl aa rm pe vendi. 9 Seu rendimento tem sido de 360:58 85313 réis. 
doi em leilão. papa | | ce APAE à 
Voltando a fallar do testamento, começo por! 28 DE JANEIRO —(Correspondencia 
notar um erro na transmissão do meu telegram-! particular)—No dia 26 do corrente naufragou O 
ma a este respeito e que foipublicado em supple-ibarco de navegação do Douro de que é arraes 
mento. Qnde se lê que 5. M I. pediu para o seu João Pinto de Faria, no ponto denominado de «Ri- 


REGOA 


Y 
| 


traz tambem algumas avarias em: 


UXTRAHIMOS da Gazeta dos hospitaes do Pa- 
riz o seguinte relatorio: 
vantagens incostestaveis que possue o tractamen- 
to do doutor Delor, nosso eminente confrade. 

Até hoje vós tereis, por sem duvida, recouhe | 
cido, como eu, que todos os medicamentos que teem 
por fim depurar o sangue, apresentados sob a fór- 
ma de robs, xaropes, essencia -de salsaparrilha, cte., 
estavam longe de produzir o efieito dezejado, por- 
que quasi sempre estes diferentes productos, ao 
cabo d'elguas dias, desgostam o doente, debilitam 
efatigam o estomago, e determinam frequentemen- 
te um emmagrecimento geral, -quundo n 
nam, como algumas vezes acontece, accidentes 
muito mais graves. 1» 

Não snecede assim com o 
depurativo do doutor Delor, cnja acção é poderosa 
e reparadora, e se explica por um modo muito sim - 

les: com effeito; emquanto a maior parte dos me- 
icamentos empregados até agora são desagrada-. 


veis ao paladar e quasi sempre repellidos pelo esto- | 
mago, o vinho depurativo do doutor Delor, ao con-| 


trario,é muito agradavel para tomar e facil de dige- 
rir, 0 seu principio medicatriz é levado na torrente 
da circulação e penetra assim, sem dificuldade e 
sem produsir aba'os, até às extremidades as mais 
remotas das fibras organicas, destruindo o princi- 
pio mesmo da doença. 
| Todos os doentes que temos tractado por meio 
de vinho depurativo do doutor Delor, teem recupe- 
rado promptamente a força, o vigor e os outros 81- 
| gnres do eaudo que haviam perdido. Com dous 
frascos ou tres, quando muito, obtive uma cura 
radical. 


E' necessario reconhecer, senhores, as | 


oceasio-| 


tractamento do vinho | 


| passado psra hojo 29 do correnté terá lugar termi- 


nados os dias de prohibição de espectaculos. 


| GRANDE EXPOSIÇÃO DE FIGURAS DE CERA 


Rua de Santo Antonio n,º 99 
sição; contêndo:b1 f- 


Pá -guras de cera, n 13 por Augusto Maria | 
Goo Pinto, estudante da ça - Portuense 
de Bellus-Artes, e executadas por seu pai, José Ma- 


ria Coelho Pinto. | 

— 'Todas as figuras se acham vestidas a caracter 
com todo o rigor e acceio, e estão collocadas em 
dous meguificos salões, decentemente decorados 
Uluminados. | | 

— A exposição está aberta todos os dias. Aos do- 
mingos e dias santificados desdo as 10 horas da 


a 


manhã ás ll da noutee nos dias de semana desde 


as 4 horas datarde ás 11 da noute. — — 
Preço de entrada geral —100 réis. 


Alfandega do Porto 
pagamento do juro das inscripções compre- 


hende desde o dia 27 do corrente as relações 
1:800, mo dia 28 até 


E 


O 


5:000, no dia 80 até 5:200 e no dia 31 até on. 
5:400 “o - ma | 


Transferencia de baile 


OR motivo-da infausta morte de B.-M. I., a di- 

recção da Assembleia Portuense resolveu que 
o seu baile, que havia de ter lugar no dia 24 de fe- 
vereiro proximo, ficagso transferido para depois da 
Paschõs. * nam (525) 


Remedios contra as frieiras 
ULCERADAS E NAO ULCERADAS 


Pharmacia Finto, Loyes, 36 
(266) 


Passagem de estabelecimento 

RANCISCO Gomes Ferreira faz publico que 
E psssou no dia 9 de outubro do anno findo a 
sua loja de retalho na rua dos Clerigos nº 9 a 
13, a seu sobrinho Antonio Gomes Ferrei- 
ra, ficando com o estabelecimento de fazendas 
brancas por atacado no 1.º andar da mesma casa 
com a entrada franca pela referida loja, e pela rua 
de Traz n.º 10, onde espera continuar a merecer a 
continuação das ordens dos seus amigos e freguezes, 
| Porto, 2 de janeiro de 1878. 51 


RORIZ 
dé 


n 


-— PORTO co 
| e à-Rua das Flores— e 5 


| (JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA) 

'FPOMEPRA e vende inscripções, e ti- 
É atos da divida publica hospa- 
nhola. agito Jacare. Mer engodo (52) 


“Venda de propriedade 


ENDE-SE a casa sita na rua das Taypas n.º | pha legitima inglesa e recente por 18000 réis no 
“79a Sl, mobiluda, ou sem mobilia propria | Instituto, fóra d' 
nB ;08 sura. associados, 


| para uma hospedaria, póde ver-se todos os dias d 


: os perdas contagiosus, as ulceras primitivas cf 


ta Leite. 


ge o mcemo augusto senhor determinou por decre- 


| mento pela irreparavel perda da illustre viu 


| Lopes Fernandes, Manoel Gonçalves da Rocha e 
| Manoel Gomes de Sá rogam ás pessoas da gua ami- 
“| eade e das do finado o especial obzequio de assisti- 


4 da Silva, marido e pai da fallecida Maria Ro- 


reconhecimento, 


e a PÇ DA Tap CU pr A 
té “ "ER PR E so E fE; 1* u j 7 
| NES TSE. | 14 | | va | a ar | 
- , 


Manoel Maria da Costa Leite, do conselho de S, 
(o M., fidalgo cavalleiro da casa real, cavalleiro 
e commendador da ordem de Nossa Senhora 


da Conceição de Villa Vicosa, e da ordem de; 


8. Mauricio e 8. Lazaro de Ttalia, condecora- 
do com a medalha n.º 5 de D. Pedro e D. Ma- 
ria, cirurgião honorario da real camara, lente 
jubilado e director da Eschola Medico-Cirurgi- 
cu do Porto, etc. 
paso saber que ficam suspensos og trabalhos 
| escholares por oito dias, a contar desde hoje 
28 do corrente mer, em demonstração de sentimen- 


to, pelo infausto fallecimento de 8. M, I. a duqueza. 


de Bragança. E como por esta circumstancia ex- 
traordinaria não podem ter lugar as provas do con- 
curso & quo se está procedendo n'esta eschola, e go 


achavam designadas para o din 3 de fevereiro pro-| 5 
ximo, ficam transferidas para odia 5 do referido | & 


mez, o que se publica para conhecimento dos inte- 
resgados. 
Secretaria da Eschola Medico-Cirurgica do 
Porto, 27 de janeiro de 1873. á 
O conselheiro director, Manoel Maria da Co- 
(521) 
ques j 


“ma CAMARA municipal dá invicta cidade do 
A Porto, sobremodo sentida pelo fallecimento de 
8. M, a imperatriz, viuva, quqioss de Bragança, 


avó de 8. M. el rei o senhor D, Luiz 1, faz saber 


- 
E E Ts : 


Td 


pe mem 
e ts + k 


le 26 do corrente, que em demonstração. do senti- 
do 
maguanimo dador da"Carta Constitucionalo senhor 
D. Pedro IV, à cuja saudosissima memoria a nação 
portugueza é devedora do mais indelevel reconhe- 
cir euto, se tome lucto geral por tempo de dous me- 
zes, contados da data de hoje, sendo um mez de 
lucto pesado, e outro mez do lucto alliviado. 

E certa a camara do sentimento de jueta sau- 
dade de todos os portuenses por este tão infausto 
acontecimento, julga desnecessario recommendar- 
lhe as desmonstrações de seu pesar por tão doloroso 
motivo, ed la e | 

Porto e paços do concelho, 28 de janeiro de 

Antonio Caetano Rodrignes, 
Vice-presidente. 

» Antonio Ribeiro Moreira, nº 
Augusto Pinto Moreira da Costa, 
ántomio José do Nascimento Leão, 
Antonio Domingos de Oliveira Gama, 
José Luiz Gomes de Sá, 

Manoel Justino de Azevedo, 

José Duarte de Oliveira, 

Pedro Maria da Fonseca, 

Antonio Ferreira dos Santos. (b34) 
po! Deus servido chamar à sua presença a alma 

do enr. José Gonçalves Beltrão; seu primo e 
amigos José Gomes-de Paula, Antonio Francisco 
da Silva'Nunos, Ferreira dos Santos & C.º, José 


rem sos-ofiicios-de sepultura que devem ter lugar 
âmanhã 30 do corrente, às Ave-Marias na igreja 
dos Terceiros do Carmo e pedem desculpa de curma- 
primentos. (526) 


a O 


74 RÂNCISCO Antonio da Silva e Francisco José 
sa da Silvag vem por.este meio agradecer a todas 
as pessoas que se dignaram assietir acs responsos 
de sepultura que por'alma'de sua mulher e filha 
tiveram lugar na igreja do Corpo Santo, na noute 
de 21 do corrente; protestando a todos o seu eierno 
bord (498) 


DEE CR POST DOT Er ESTO 
Amelia Augusta Correia Maia Souza Andra-| 
* de, Antonio de Andrade e Luiz Antonio de 


“| Andrade sgradecem a todas as pessoss que lhes 


fizeram o obsequio de assistir aos responsos de 
sepultura que por alma de seu presado esposo, fi-| 
lho e irmão o dr. Miguel Augusto Cesar de Andra-| 
de se rezaram na nouto de 13 do eorrente, na igre- 
ja de Santo Ildefonso, e a todas protestam o seu 
reconhecimento e eterna gratidão. | (481) 


a AF 


Agradecimento 
AA NTONIO José Martins Ferreirá agradece e 
as p 


patenteia o seu eterno reconhecimento a todas 
“pessoas que se dignaram assistir «o officio de 


| gloria de seu filho menor Carlos, recado no dia 201 
| do corrente na igreja de Nossa & 


h] 


enhora da Vieto- 
ria, Agradece igumento aos seus colegas, juiz e 


| mezarios da confraria do 88. Sueramento, que-lhe | 
[fizeram o áistincto obsequio de espontaneamente 
| assistir ao mesmo officio. 


EREPENTREREPEEEENERE TN 


(502) 


" Capas à hespanhola 


(49) 


Editos de 30 dias 


| F3ELO jnizo de direito da 2.º vara civel, d'esta 
| Iê cidudo e sua comarca, e cartorio do escrivão 
Soeiro, correm editos de 30 dias, a contar da data 
d'esto, a chamar, citar e requerer, toda e qualquer 


pessoa que so julgue com direito ao producto de| 
uma quiuta chamada de Picoutos, sita na freguezia | 


de 8. Mamede de Iafesta, penhorada a D. Rodrigo 
Gonçalves Lopes, a requerimento da Companhia 
de Credito Predial da cidade de Lisboa, cujo pro- 


ducto se acha consignado no deposito publico d'es- | 
ta cidade, o venham deduzir a este juizo e respo-| 
s | ctivo cartorio dentro do referido praso, pena de que 


não vindo serem julgados com a pena dg serem lan. 
ganda o de so julgar a propriedade livro e desem- 
argada para o arrematante da mesma o commen- 


dador Francisco Antonio da Costa Braga, d'esta| 


“cidade, de todo e qualquer onus. 
Porto, 24 de janeiro de 1873. 


FOGÃO 


Serralharia de Antonio José da Silva 
Nó rua do Bomjardim, 584, vende-se um para 


proprio para asylo ou hotel: responde-se pelo bom 


(506) 


trabalho. Tambem se vende uma porta de ferro pa-| 


ra casa forte. 


Ajudante de pharmacia 
Nº emo da Regeneração n.º 154 a 


Criada para o Brazil 


(497) 


| POLVORA DE PATENTEPARA 


MEL PURO 


TINTA 


Vendem-se na rua de Santo Antonio n.º 15. | drão n.º 26 24, receberá bons alviçaras. (488) 


cosinhar com lenha, de grandes dimensões, | 


or iuglez CINTRA 


| Vap 
| CCEITAM-SE propostas, devidamente garan- 


tidas, de quaesquer pessoas que queiram em- 
prehender u salvação do vapor «Cintra, do lugar 
em que actualmente se acha varado no Cabedeilo, 
até sua amarração em gitio seguro no rio Douro. 

As propostas serão recebidas no escriptorio de 
À. Miller & C.º, rua dos Toglezes n.º 73, sté quar- 
ta-feira 29 do corrente, ficando entendido que ne- 
nhuma indemnisação «se pagará no caso de não se 
effectuar'a salvação completa, e que as operações 
para esse fim devem começar logo depois da adju- 
dicação. (449) 


Exa M consequencia dos feriados pelo falle- 
ida Cimento de S. MM, L., ficou transfcrida 
seg a arrematação da metade da barca 
«Nova Sympalhia» pertencente ao casal do 
falecido Manoel Gualberto Soares, avaliada 
em 8:0558000 réis, para o dia 7 de feverei- 


ro proximo, pelas H horas da manhã, no 
e | tribunal de 3. João Novo, perante o meretis- 
| simo juiz da 2.2 vara e escrivão Vaz. 


O eolicitador, 
Valen tim Vieira Gomes. 
(528) 


| Tr e n'este porto o vapor «Trelleborg» 
com um carregamento de 50) toneladas de 
carvão, proprio para machinas e fogões de sala, 
de casas particulares, dirigido a Jord PRE | 
Todos os senhores que pertenderem carvão 
deste carregamento, queiram dirigir-se á rua da 
Ponte Taurina n.º 28 e 30. (527) 


MASCARAS 


Francisco José Ferreira Braga 
Rua das Flores n.º 20D, 4.º andar 
ACABA de receber um bom sortido de mascaras 

em cartão, de todas as qualidades, em setim 
para domivó; cumpre qualquer encommenda para 
as provincias com toda a promptidão, que vende 
por preços muito rasoaveis. (233) 
AU: PATENTE PARA EXPLOSÃO 
INVENÇÃO DE ALFREDO NOBEL 
Vende-se em Bellomonte n.º 99 
f 2 (81) 
LOURO e branco, para 
dad dd ND UNF todas as qualidades de 
remedios de constipações, etc, etc., e bem assim o 
legitimo mellado e meliaço evisco, 0 que 
tudo se vende no antigo e acreditado estabeleci- 


| mento das Enguias na rua dó Carmo n.º 15. (137) 


Superior a todas as tintas 


intituladas Violetas 
UNICO DEPOSITO NA RUA DO CARMO, 15 
preta para escripturação prepara- 
da por João José de Souza Bra- 
ga, a 120 réis por 53 centilitros, antigo quartilho, 
e em frascos de 40, 60, 100, 140, 200 e 300 réis, e 
quem comprar de 45000 réis para cima tem um 
desconto de 30 p. c. Esta tinta escripts um pouco 
branqueada, passado 24 horas apparece legitima- 
mente preta. (136) 


COGNÃO, + «+ DE BENNESSY, etc. 
Vinhos de Xerez, Bordeus, Champagne, Bu- 
celtas, Collares“eto. 

George H. Sellers 
5. Franseisco n.º 4, 2.º andar, 
1 er Pg a) 
RECISA-SE de uma criada maior de 40 annos 
P de idade pera serviço de quarto de senhoras, e 
que saiba cosinhar, para ir para o Rio Grande do 
Sul. Tracta-se no largo de 8. Domingos n.º 62. 


| | 307) 
Armazem 


LUGA-SE um em Villa Nova, na rua de 8. 
Lourenço n.º 5, ao pé da capella de Gaya, que 
admitte mais de 120 pipas. Quem preteuder falle na 
rua de Santa Catharina n.º 104 com Domingos Josó 
Soares da Silva. (6000) 


Purgações 
OM o uzo d'um só frasco da injecção bygienica, 
ge cura toda a qualidade de purgações, antigas 
e modernas. Vende-se unicamente na 
Brogaria Moura, largo de S. Do- 
mingos mm. DI—Porto. (358) 


ra achasse um punho de camiza com dous 


botões de ouro, e 08 entregar no largo do Pa- 


FLOR DE ENXOFRE 


DOS ACREDITADOS FABRICANTES 


BRANDRAMS & C.º 
PREÇO MUITO RASOAVEL 
ENDEM A. J. Shore & C.*, rua dos Inglezes 
; n.º 23, 2.º andar, Porto. (50) 


Pomada de mão de vacca 
paSTÁA maravilhosa pomada. é a unica que faz 


nascer, crescor e conservar os cabellos, Vende- 
ge unicamente na 1» if 


Drogaria Moura, largo de Ss. Do- 
mingos n.º 93—Porto. (359) 


EE ITU TST SR TITE ISS TE O o (pl 

ILIPPE Pinto, penhorista, annuncia a todos os 
| individuos que tenham penhores em gua caga 
ha mais de tres mezes, queiram ir satisfazer seus 
juros dentro em 15 dias, a contar da data d'este 


'annuncio; caso o não façam serão vendidos os pe- 


nhores, E 
Porto, 28 de janeiro de 1873. (518) 


Tratado do apparelho de navios 


A maneira como se deve cortar 
qualquer vela 


HT Asp paça na typographia de Manoel José 


Pereira, e nos prineipaes livrarias do Porto e 
Lisboa. — Preço 400 réis. (234) 


| — Pós da viscondessa 


pEsTES pós além de limparem Vi doi os 
dentes e de lhes darem uma alyuta de esmalte, 
gozam de propriedades anti-serobnticss, fortificam 


| Tracta-ce na rua do Bomjardim, 533, Porto. 


|mo á esquina da Ponte Nova. 


RECISA-SE de uma, de 35 a 40 annos, que 
o) saiba lavar e engommar roupas e entenda tam- 
bem de cozinha. Prefere se uma que tenha estado 
a servir em alguma terra pequena fóra do Porto. | 


“s gengives e evitam o mau halito, Vendem-se uni- 
camente na 


Erogaria Moura, largo de 8, Do- 
mingos n.º 9/—Porto. vb0) 


WrPENDE-SE ou aluga-se a casa na rua do Brey- 
ner n.º 86. Tem commodos para numerosa fa- 

milia, assim como cocheira, cavalhariça e jardim 

|com abundante agua. 

| Quem a pretender, falle na mesma. (195) 


ANCORETAS 
ARA embarque de azeitona, madeira de Que- 


“bee, euperiores, vendem-se em Villa Nova, 
Praia, 91. É (368) 


VINHOS VELHOS 
RO largo de 8. gr dm n.º 74, 4,º an- 
dar, vendem-se vinhos velhos antiquis- 
“Simos por garrafa e almudado. 
Tambem se avia qualquer encommenda 
encaixotada para o paiz ou fóra d'elle, tudo 
por preços modicos. (485) 


(298) 


CER a | a 
Farinhas trigas hespamholas | 
ENDEM-SE de 1.º qualidade, por attacado na 

| casu ide commissões, no largo de 8, ds EA 
n.º 62,2.º andar o os o (619) 
| Querem o thesouro da 
“Toceca do Furtado? 
AO à drogaria do Sequeira, na Bainbaria 65, 
casa vermelha, Não so enganem; é mes- 
276) 
| FE janeiro em diante aluga-se em Gaya, no Pa- 
| teo do Amaro, um armazem para 200 pipas;| 


| tem galão, caldeira, tanoaria e agua. Tracta-go no 
mesmo lugar na quinta de 8, Marcos. (5709) 


O Instituto Medico Portuense 
LARGO DE S. DOMINGOS N.º 85, 1.º ANDAR 
CCEITA ainda socios com direito a facultativo 
para ei e familia, por 500 réis de joia e 300 
réia mensaca. 
Continúa-so a vaceinar, todos os dias, com lym- 


| + juntos ou separados, reparados de novo com 


elle por 28000 réis e gratis para ! 
agua de bica e quintal, no lugar do Ramiro de Villa 
0 


endem-se tubos de lympha, 


3 às D da tarde: agem pertender dirija-se á ma de | de que se garantem as qualidades indicadas, ppr| Nova de Gaya; tracta-se com José Pinto da, TO 
18. João 113 a 11T. | » (604) 118000 réis cada um, | o) Junior em 8. Marcos. , (6108 
a 


RRENDAM-SE quatro cumes de armazem, 


- 
Banco Lusitano 
DOE ordem do exc.”º presidente da meza da as: 
sembleia geral d'este banco, são convidados 
os enre. accionistas a reunirem-se no dia 10 de fe- 
vereiro proximo, às 7 horas'da noute, para os fins 


marcados no Ei do artigo 24.º dos estatutos. 
Lisboa, 25 de janeiro de 1873. 


O secretario, 
4. J. Gomes Netto. (499) 


Banco Nacional Ultramarino 


Do ordem do exe." enr. presidente da assem- 
bleia geral é convocada a primeira reunião or- 
dinaria d'este banco para o dia 30 de janeiro, pelas 
1 horas da noute, para o fim indicado no artigo 79.º 
dos estatutos. 
Lisboa, 15 de janeiro de 1873. 
O secretario, 


Frederico Biester. 
Companhia Tranquilidade 
Portuense 


Â REUNIÃO ordinaria d'esta companhia para os 
fins designados nos SS dos artigos 18.º e 21.º e 
artigo 39.º do eststuto, terão lugar no dia 5 do pro- 
ximo-mez de fevereiro no edificio da Bolsa pelas 12 
horas da manhã. 

No escriptorio da companhia, rua de D. Pedro 
n.º 18, 1.º andar, distribuem-se as listas dos snrs. 
accionistas. 

Porto, 24 de janeiro de 1873. 

HH. Kendall, 


1.º secretario da assembleia geral. 
(444) 


Banco de Guimarães 


Fi! gerencia do Banco de Guimarães convida os 
gnrs. accionistas a entrarem na caixa do mes- 
mo Banco com a 1.º prestação de 15 p. c. de suas 
acções, desde o dia 1.º de fevereiro do proximo fu- 
turo anno até 15 do dito mez, podendo fazel-o os 
snrs. accionistas do Porto na agencia do mesmo 
Banco, rua do Almada n.º 89, 
Guimarães, 16 de dezembro de 1872. 


João de Castro Sampaio 

Francisco José da Costa Giuimarães 

Francisco Ribeiro Martins da Costa. 
(0213) 


The Vallongo Slate & 
Marble 


QUARRIES COMPANY (LIMITED) 


Pedreiras de louza em Valiongo 


o pri pedreiras faz-se toda a qualidade de 
obra de loura para telhados, calões para os 
mesmos, tanques de quaesquer dimensões, eiras, bi- 
lhares, esteios ou postes, bancas ou pias, sonlhos, 
algeroses, faxas, mezas para jardins, mausoléus e 
campas, louzas para ladrilhar fogões de salla, de- 
graus, etc,, etc. . 

As encommendas cumprir-se-bão com a mazi- 
ma brevidade, porque todos os trabalhos são feitos 
por machinas a vapor. é 

. As listas dos preços e dimensões, dão-se no es- 
eriptorio da direcção rua da Reboleira n.º 55, 1.º 
andar, aonde tambem devem ser dirigidas todas as 
encommendas, 


(324) 


Directores no-Porto, 
Charles Coverley & O. 


(20) 
EDITAL 


João de Mello e Freitas, 3.º official da alfandega 
do Porto, encarregado da delegação da mesma 
em Aveiro: 


E saber que perante esta delegação no dia 
31 do corrente, pelas 10 horas da manhã, e 
hão-de arrematar, no interesse de quem pertencer, 
O fardos de algodão em rams, molhado e avariado, 
que foram arrojados pelo mar ás praias d'este die- 
tricto fiscal. 

E para constar se passou o presente e mais 4 
de igual theor, sendo 2 para esta cidade e 2 pura à 
do Porto. 

Delegação de nlfandega do Porto em Aveiro, 
27 de janeiro de 1873. Eu Luiz Estevão Couceiro 
da Costa, aspirante que o escrevi. 


João de Mello Freitas. 
(523) 


Fallencia-de Antonio José Lerquei- 
ra Basto 


O gnr. juiz commissario assignou o dia 5 de fe- 
vereiro proximo, pelas 11 horas da manhã, 
para no Tribunal do Commercio se reunirem todos 
os snrs, credores para a continuação da verificação 
de creditos e resolver sobre a concordsta apresen- 
tada pelo fallido, ese previne que nenhum recla- 
mante póde representar mais que um credor, 


O procurador da massa, 
Francisco José Pereira Salgado. 


LEILÃO 


) 
Do resto do espolio da Mad. Buisson 


“Por intervenção de Bento José da Costa, gerente 
| da viuva de Jorge Shaw 


Quinta-feira 30 do corrente e dias seguintes, 
às 10 horas da manhã 


NA RUA DE SANTO ANTÓNIO N.º 45 
E As de pinturas, gravuras, lythogrephias, 
louças, crystnes, jarras, porcellanas, centros 
para mezas, lustrinas, serpentinas de crystal e me- 
tal, castiçues, frasccs, bengallas, objectos para de- 
genho, caixas de charão para joias, tabolciros, sac- 
cas de couro e tapete, uma porção de giz para bi- 
járes, stereoscopos € vistas para os mesmos, cai- 
Xas com brinquedos para creanças, grande porção 
de pe peio pintados, estatuas de bronze e guarnições 
para fogões, machinas para costura, gaiolas, uma 
porção de stearina, bancos de tapete, rialejos, arti- 
gos «e barro da Bohemia, slbuns para retratos e 
muitos mais artigos que estarão patentes no acto 


do leilão. (512) 
LEILAO 
PELO AGENTE CARDOZO 


Sexta-feira 81 do corrente, ds 10 
horas da smanhã 


“NA TRAVESSA DA PRAÇA DA TRINDADE, 17 


ONSTA de mobilia de mogno para sala, camas 
CG & franceza, guarda-vestidos, guarda-louça, um 
bilhar, 2 pianos do meza, layatorios com pedra, um 
fogão de ferro, 7 cobertores de damasco, relogios 
de ouro e prata para bolso, uma inscripção de réis 
1:0008000, 2 acções da Companhia Garantia, al- 

“Guns rewolvers restantes de factura e outros muitos 
objectos. . | (508). 


MAGESTOSO PAU 


ENDE-SE um de castanh”, tendo de comprido 
9 metros e no pé a grossura de 77 centime- 
tros. Falla-se na rua da Fabrica n.º 34. (517) 


ELO cartorio do escrivão do tribunal da Rela 
E ção d'esta cidade do Porto, abaixo assignado, 
ficam a correr os 2.º 30 dias da lei aos appellantes 
José Rodrigues de Furia, e mulher Marianna de 
Campos, lavradores da freguezia de Gavião, para 
dentro d'elles pagarem a assignatura e mais pre- 
paros na appellação civel vinda do juizo de direito 
da comarca de Villa Nova de Famalicão, na qual 
é appellado José da Silva, da freguezia do Callen- 
dario; com & pena de que não preparando dentro 
do referido praso, findo elle ser « appellação julgada 
deserta e não seguida. | s 

Porto, 27 de janeiro de 1873. 


O escrivão da Relação, 


Antonio Joaquim de Moraes Sarmento, 
(520) 


Venda de duas moradas de casas 


Lo UR rua do Bomjardim, formando o tôpo da rua 
mg do Duque do Porto, com os n.º'* 856 a 862, ven- 
dem-se duas propriedades de casas contiguas, uma 
de um e outra de dous andares, com quintal e agua 
de poço excellente; pagam um pequeno fôro e teem 
rendido 150300 réis, Quem quizer vel-as dirija-ze 
á mesma casa. (484) | 


ME CERU ab-intestato e sem sucessores legiti- 
mos, José Antonio Martins de Mesquita da 
freguezia de Medrões, julgado de Santa Martha, 
comarca do Pezo da Regoa; seus herdeiros - além 
da viuva, são: Manoel Martins de Mesquita e Sil- 
va irmão do fallecido e Antonio Martins de Miran- 
da e Manoel Martins de Mesquita; estes dous fa- 
zendo uma enbeça por serem filhos legitimos de 
Antonio Martins de ps e de Gertrudes Ama- 
lia Miquelina de Miranda já fallecidos, sendo aquel- 
les dous residentes na cidade da Parahiba do Nor- 
te, imperio do Brazil, Mas como a viuva cabeça de 
casul, embora que tendo feito inscrever no inventa- 
rio aquelles co-herdeiros, deu sem força de senten- 
ça partilha de metade fquelle Manoel Martins de 
Mesquita e Silva; por isso o absixo assiguado na 
qualidade de procurador dos co-herdeiros esbulha- 
dos, protesta haver: de Manosl Martins de Mesqui- 
ta e Silva a parte da herança quo ds direito per- 
ten e aos seus constituintes e da viuva cabeça de 
casal a importancia dos damnos causados. 
Porto, 24 de"janeiro de 1873. 


João Vieira de Azevedo. (494) 


Ure Por Dt 
PILULAS:DE-HO GG: 


1* Pilalas alimentosas do Hogg com 
popsina acidula, proprias pará molestias gas- 
tricas, dyspopísicas, etc., € nos casos de digestão 
dificil óu impossivel. 

9º Pílulas de Hoog com popsina uni- 
da 8ô forro redusido pelo hydrogeneco, 
para molestias chronicas o as doenças que das 
mesmas resultão (escorrimentos, fuxes-brancos, 
menstruações difliceis) e para restabelecer as 
saudes debilitadas. 


3º Pilulas de Hogg com popsina o 


protoloduro ferreo Imalteravel, para 
molestias escrofulosas, Iymphaticas e syphiliticas, 
para a lísica, a cachexia chlorotica 6 para as 
affeições atonicas geraes do corpo. 

HOoG&, pharmaceutico-chymico, rum de 
Castigllone, 9,0 qual he o anico inventor 
e preparador. 

Em frascos triangulares de 100 e 50 pilulas; 
s indicados sobre os frascos. 
epositos nas principado pharmacias e em 
Lisbõa, nas casas de Asovedo e Filhos, Bar- 
rale Irmãos; em Porto, nascasas de Albano, 
Abilio Andrade, Ferrcira é Irmaos. 


pre 


(159) 


INSCRIPÇÕES 


UIZ Fructuoso Ayres de Gouvêa Osorio, no lar- 
go da Feira de 5. Bento n.º 30 e 32, compra e 
vende inscripções, coupons e acções de bancos É 
companhias. (63) 


Para vinho ou azeite 


ASCOS avinhados. Para ver e tractar com o snr. 
Antonio Gomes da Silva, Santa Marinha n.º 28, 


em Villa Nova. (61) 
DOCE 


O recolhimento do Ferro, escadas do Codeçal, 
vende-se ladrilho a 220 réis e chila a 200 réis 

por 459 grammas (arratcl); geleia a 120 réis a pra- 
teira. (59) 


UTILIDADE DO FERRO 


O ferro faz parte integrante do san- 
e. Quando o ferro desapparece ha 
espérecimento; a cara torna-se pallida, 
não ha vontade de comer e o sangue per- E 
de a sua cór vermelha natural. 

Às pilulas, pós e confeitos á base de 
ferro empregados para reconstituir o 
sangue, conteem o ferro no estado in- 
soluvel, e dão por consequencia, ferro 
a dissolver ao estomago já doente, 

O phosphato de ferro soluvel de Leras, 
doutor em sciencias, não tem esse in- 
conveniente: é um liquido claro, limpi- 
do, sem gosto nem sabor, que alem do 
ferro, contem o phosphoro, elemento 
regencrador dos ossos. 

Este medicamento produz effeitos 
maravilhosos nos individuos fracos, 
chloroticos, que teem o sangue empo- E 
brecido ; cura os individuos que teem R 
palidez ou má côr e as doenças d'esto- 
mago das senhoras e meninas, e regula 
a menstruação, 

Nas crianças o resuliado é maravi- 
lhoso, porque basta que tomem algu- 
mas colheres deste remedio, para lhes 
restituir saúde, vigor e appelite. 


CURA DAS DORNÇAS DE PEITO 


O Xarope de hypophosphito de cal dos 
senhores Grimault e C*, pharmaceuticos 
em Paris, é, não só a preparação consa- 
grada pelá experiencia para curar e 
prevenir as doenças de peito, tosses, 
constipações, catarros, mas é tambem a 
preparação cuja fama é mais antiga. 

Basta experimentar este producto, para 
lhe dar a preferencia merecida, que lhe é 
consagrada por todos os médicos. Com a 
influencia deste remedio acalma-se a 
tosse, cessam os suores que as pessoas 
atacadas do peito costumão Ler de noite, 
e o doente em pouco tempo recupera a 
saude e boa disposição. 
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DOENÇAS DA PELLE 


As Pilulas do Doutor CAZENAVE, me- 
dico em chefe do Hospital do S. Luiz de 
Paris, professor da Faculdade de Medi- 
cina, cavalleiro da ordem da Legião. de 
Honra, curão rapidamente as impigens, 
o pruido, a lepra, us espinhas, as comi- 
chões, a pyritiasis, à morphea, e todas 
as molestias da pelle. 

«Estas pilulas não contém azogue. 


tt 


CURA DAS GONORRIEAS 


Para curar as gonorrhéas, muitas ve- 
zes o medico nao sabe á que medica- 
mento deve dar a preferencia; o balsamo 
de copahiba é um dos melhores reme- 
dios; mas transformado em liquido como 
se acha nas capsulas gelatinosas, irrita 
o estomago e osintestinos, provocando 
arrôtos, nauscas e vomitos frequentes. 
As capsulas de Matico de Grimault e €'*, 
pharmaceuticos em Paris, não têm esses 
incovenientes; ellas produzem um effeito 
rapido sem faligar o estoniago. O invo- 
lucro d'estas capsulas é composto de 
gluten, principio nutritivo do trigo, que 
se dissolve nos intestinos, pondo o me- 
dicamento em contacto immediato com 
as vias urinarias. Alem d'isso, sua acti- 
vidade é duplicada pela essencia do 
Malico, arvore do Perú, reconhecida 
pelos Índios, depois de muitos seculos, 
como excellecte para a cura das gonor- 
rhéas. O governo russo, reconhecendo 
a efficacia d'estas capsulas, introduzio- 
as em todo o imperio da Russia. 


CEE IRATI fiat SOS SA od ARE da 1 o Na de Vo dci RS 


Unção or 


——— -s 


PER Der 


ESSES: 


E no 


(gar) 


PERO I ERA TETE Vi 
O DB. CARLOS KOTE. 
IRURGIAO-DENTISTA AMERICANO, rece. 


be consultas desde as 10 horas da manhã até 
ás D da tarde, na rua de D. Pedro n.º 17. 57) 


PETROLEO 


ONSECA & Araujo receberam ultimamente um 
F carregamento de superior qualidade. Vendem 
a preço rasouvel e cumprem ns para as provin- 
cias. (56) 


EUCALYPTUS CLOBULUS. 


MHegos, quinta do Netto 


CADA PLANTA, TIRADA DO VASO, 100 REIS]. 


(80) 


capitão James Auchinleck, da escuna ingleza 
«Memento», previne o publico que não paga-! 


O 


“rá divida alguma contrahida por a sua tripulação. ; 


(483) * 


LIVERPOOL, BRAZIL AND RIVER PLATE STEAM NAVIGATION 


Dados “COMPANY 
PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 


CTA A 


ITAL 


visconde de Midões, presidente da Relação do Porto, faz saber que, em cumprimento de ordem su- 

perior, fica aberto concurso, em conformidade do que se acha diposto nos artigos 3.º e 4.º do de- 
creto de 7 de setembro de 1871, por espaço de 30 dias improrogaveis, que terão principio no dia 1.º de 
fevereiro e findarão no dia 3 de março proximos futuros, para provimento de todos os oflicios de justiça 
do districto d'esta Relação. : ve 

Todos os candidatos deverão apresentar na secretaria d'esta presidencia dentro do referido praso, 
os seus requerimentos instruidos com os seguintes documentos: 

1.º Documento pelo qual se prove que o concorrente satisfez fs leis do recrutamento; 

2.º Folha corrida, em tempo, das terras da naturalidade o da residencia, 

8.º Quitação para com a fazenda publica, se o concorrente tiver servido ou servir qualquer empre- 
go de recebimento ou responsabilidade fiscal. 

4.º Conhecimento ou certidão de pagamento de- direitos de mercê e sello e de emolumentos que es- 
tiver devendo. 

5.º Documento em fórma do modo como o concorrente se desempenhou de algum oflicio ou emprego 
anterior, 

6.º Certidão ou attestações, em fórma, dos serviços, que o concorrente allegar. 

7.º Cartas ou guss publicas-fórmas de universidade, eschola ou lyceu, e certidão de quaesquer exa- 
mes de instrucção primaria ou secundaria, quando o concorrente allegar alguma d'estas habilitações. 

E para que chegue á noticia de quem interessar, este e outcos de igual theor serão aflixados n'esta 
cidade nos lugares publicos do costume, e publicados em alguns jornaes, passando o official competente 
certidão da sua afixação. da 

Porto, 24 de janeiro de 1873, E eu Luiz Antonio de Andrade, gaarda-mór e secretario o subscrevi. 


Visconde de Midões. (482) 


O paquete DONATI . .. « sahirá em 6 de fevereiro 


Pará e Ceará 


O paquete AUGUSTINE,. sabirá em 18 de fevereiro 


Bahia, Rio de Janeiro e Santos 
O paquete HALLEY. ge sabirá em 18 de fevereiro 


Santos rp o Te dg ia og MA 4590000 8.1 CLASSE 


Outros portos. . . « . . 408000 


Caminho de ferro até Lisboa GRATIS 
AGENTES A. J. Shore «& 0.º-23, RUA DOS INGLEZES—3.º ANDAR—PORTO. — 


Liverpool & Maranham Steam Ship “AVISO 
Company Limited Rio de Janeiro 


A galera—LISBOA —sahirá logo 
CARREIRA MENSAL DE VAPORES que a barra dér lugar, recebendo ain- 


. 
ar, 
. 
q 


ENGARRAFADOS HA MUITOS ANNOS 


BRIU-SE a venda d'estes genuinos e preciosos vinhos de. plena confiança, premiados os de 1851 E ; 

A para traz na Exposição Universal de Londres cena de Pariz de 1855, aonde com| Para o Maranhão directamente | y Cl, tri Ur ani gi la — 

a medalha de 1.º classe o expositor mereceu a condecoração da Legião de Honra : Dee 2 pego ia vel, tendo para os mesmos os mais ampl fito ide 
1803. 0 coco cv. eo siso ads Preço por garrafa capsulada......... $400 : “em Lisboa a 9 de fe-| paçosos commodos, inclusivê beliches para os de 
10DD asemo seno ed cos snes , » , ade Do nene 8500 | vereiro e seguirá pa- | prôa. Roga-se aos snrs. carregadores o favor de 
Seixo particular. ........ , , DO espa nidors $600 » pes - ra o Maranhão poucas | Apresentarem sem demora os conhecimentos da sua 
LOUBERA o aces) alo po0e , , ee 8700 E ea ESSE horas depois de chegar | Carga e aos snrs. passageiros de trazerem os seus 
Monrisco «sas ces ineo sóis , , Da Ecedo a nud oa $800 de Liverpool. -— passaportes e de virem quanto antes liquidar suas 
1861505 cocos vs agem di , , SE on cin njora Ni 5900 Para carga e passageiros tracta-se com os agen- | passagens ao escriptorio dos caixas Soares Irmãos 
104040» «E + soros 0 ado 08 siaio , , Dios AP cce n0% 13000 tes Raves «& €.*, rua de 8. Francisco n.º 4 2.º| largo do Correio n.º 117, (defronte da fonte dos 
e DOOR TOIO a RIR , » » ºº  coscoceusu o andar—Porto. Ferros Velhos). — à (318) 
LUDOV CEO ss destro dO O » » D º*º* cocos soewto ] A, mio assa a Lisboa no caminho 24 : 
Branco 1847 muito secco. , , Di dep dio oo 5.0 05 LEEDO de soda Fra sampa da A godohi (418) AVISO 


Rio de Janeiro 


Não tendo ainda p ido sabir a 


Estes preços são à porta do armazem em Villa Nova de Gaya 


CALÇADA DAS FREIRAS N.º 10 me sebirá depois da) vAAAAN, galera — TENTADORA "por ca 
A ordem de entrega dá-se b rua das Flores n.º 139. sei pl re ra da ren jo a 


Caixa Joaquim Ferreira Montei- 
dos Inglezes n.º 9. 


- a > 

ER RÃ q a RR 
ro PD ES a o p- 
POTÇÕE o MEDE 2 te 


Todos estes vinhos estão em caixões de tres duzias, mas tambem se vendem por duzia. 


GRANDE LEILÃO 


RUA DO LARANJAL N.º 18 A 22 | 


paquete inglez—LIS- 
ES Etr BONENSE—,de 1:507 
toneladas, capitão Multon, que se espera de Liver- 
| pool de 1 a 2 de fevereiro. ndo nó Ri ina 
". Para carga e passageiros de primeira e tercei- 
ra classe, para os quaes tem excellentes commodos, 
tracta-se com os agentes Pereiras & La Rocque, em |. 
- | Lisboa rua dos Capellistas n.º 120, 2.º andar, e n'es- | 
[ta cidade com Fulgencio José Pereira, rua de Cedo- 


gun pais. 


- Rio de Janeiro 

ge À galera-FORTUNA— capitão 
AS & ro, va Rai cora muita brevida- 
a de por ter gran re te do seu carre- 
a alto prompto. Este extbitento na- 
vio tem duas cobertas com amplos e aceiados com- 


feita n.º 2980 io 7 (289) | modos para assageiros de 1.º e 2.ºclasses; para os 
“ . v »b Gi tes, dando a todos o melhor tractamento, Rece 
Hoje, quarta-feira 29 do corrente, pelas 6 horas da tarde O gapor ingles — carga é passgeiros a pagar aqui ou no Rio de Ja- 
ONSTA de um grande sortimento de objectos de bijouterias, electro silver plate, talheres, bande- a ZEPHYR —, capitão | neiro. Tracta-se com José Carlos Ferreira Soare 
jas, calhitaira. custiçaes, centros de Cia serviços de almoço, etc., vazos para flores, mezas em- - E. Dixon, a sahir Picaria) Ed PE 06 gt ig YZ de STO 
butidas com madre-perola, e muitos outros artigos proprios para brindes, o que tudo se vende sem - com toda a brevidade. | ST» d. 
reserva de preços, pelo motivo do gerente se ter de retirar brevemente. (387) - Recebe carga e pas- Rio de Janeiro 


- A nova galera—EUROPA-, ca- 
im pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
»” vidade. Este excellente navio torna- 
á » se recommendavel pelo bom tracta- 
mento, bons commodos e grande cidade que 
tem para os snrs. passageiros, tendo beliches pars 
os da prôs. Recebe carga e passageiros, a pagar 
aqui ou no Rio de Janeiro, Tracta- Manoel 
aee ra Penna & C.:, praça de Carlos ore n.º 


TANQUES 


PARA AGUA, 


O vapor inglez — 
DELTA —, capitão 
Rendell, a sabir com 
toda a brevidade. 


Ei E, ER aan + , " 86 
AZEITE, PETROLEO | Ss eg o, ai CREMES 
| -— Agentes, Dch. M. Feuerheerd Junior| Rio de Janeiro mi 14 
Ê ad) C Es Alex. Miller & €.*, rua dos ruglo- = A muito veleira barca ERES — 
= À no po qm 51 à ErtUimer + * astra ( ) | ] ificada em 1.º cl se, vai sahir 
e : Ny Londres “com muita brevidade por ter a maior 
QUALQUER LIQUIDO | Ar ARA MR 
Q q! Q E sem O vapor ingles — | Para o resto da carga e passageiros tracta-se com 
AZEM-SE de todus as dimensões e com a maior brevidade, nas Louzeiras de Vallongo. O tão Ea aloa o" abirá se Santos & F bo, rua de 8. Bénto da Vi- 
E Estes tanques tornam-se muito recommendaveis pela sua solidez, limpeza e muito economicos, pr A PR vidado re ess ad aa 
em comparação com os até hoje adoptados. | Para coro dE cb, mudo é Rio e Janelr e tg 
Quem precisar dos mesmos, ou queira saber os preços, dirija-se ao escriptorio da companhia, rua Bicosdo- Si Psi fva e | e ade obg UvuU ro 3 
da Reboleira n.º 55, 1.º andar. sageiros tracta-se com) A galera— € 2º — sabirá 


A. 3. Shore & €C.º, rua dos Inglezes n.º (ai 1º! “com muita brevidade; recebe passa- 


Rida orto. . a 52) | geiros a pagar n'este ou Pe por- 
suis ES TREE CCEE o! » to, e mais alguma carga “da que 
guto pobres Liverpool | [já tem contractada. peraetaao como oaniro ii teraca 
; > 4 : “| Filho, rua de-S. João n.º * andar. 
NICO approvado em França, na Russia, na Austria e na Belgica. e CESTISDER age TORRE Se = uol O. 
U O Arrobe Vegetal Laffecteunr, preparado com o maior cuidado, é incontestavelmente 3 DESO da RIO de J aneiro do 


superior a todos os xaropes depurativos denominados de Cosinheiro, de Salsa-parrilha, de és a 
etc. Suppre o oleo de figado de bacalhau, o xarope anti-escorbutico, as essencias de solpte parei A, 
como todos os outros preparados, que teem por base o iodo, o ouro ou o mercurio. De facil digestão, Pers Cn  sageiros 
agradavel ao paladar e ao olfacto, este arrobe é recommendado pelos medicos de todos os paizes, para | 08 consignatarios F. Chamiço, Filho 


der A muito veleira galera — JOA- 
A laam QUINA-—vai sshir com brevidade; re- 
ay cebe carga e conduz | rot 


AFir º 


Para carga e pas- 
o 
«& sil- 


a a 
à JADeiro! Ed 


a cura das VA, assim como com Charles Coverley «& | Coro como ni eta gu = "te0oss 
Impigens — Tinha — Escrofulas — Tumores — Ulceras — Escorbuto — | |€.* Reboleira n.º 55. (307) | ei ii e eb 
| Caneros — Sarna degenerada — Fluxo branco | Liverp 0 oL | st ceia sl Rio de J aneiro 

Todas estas doen rovéem de uma causa interna; não ha pois razão alguma para crer que é ef yr 4 | di, Paio átrio ape do dl cida 
ellas se podem curar com Senfadios externos. ' a er O vapor inglez — Grando reducção ae preço das pas- 
(CC RNESESA BARON RO — - nagens 


Este arrobe cura, sobretudo, as doenças 
ou terciarias. “Algumas vezes, esta ultima especie 
que se julgavam curados. | É 

Como anti-syphilitico, foi este arrobe admittido nos hospitaes da marinha franceza desde 1788. 


hiliticas, tanto as primitivas, como as secundarias a 8 ci assada 
Mobiaireos 20 annos depois dos primeiros symptomas “Nos navios da carreira, á escolha 
| dos pessagoixos, “Tracta-se com Joa- 

m Duarte de Mattos & Filho—Rua 


€, 


E à, " 
a 164 a 
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Deposito geral do verdadeiro Rob vegetal Laffecteur, em casa do dr, Girandeau de a = Bageiros tracta-so com | «stats à 1 dos Inglezes n.º 68 e 70, 1.º andar— 
Saint Gervais, rua Richer, 12, Pariz. - os consignatarios A. 5. shore & C.,, 23 rua | P Prey Dr Siqgrros es php MOMO) 
No Porto: de Souza (98) dos Inglezes, 1.º andar. É um VITA 9. E —— 


Ferreira & Irmão, Albano A. Andrade, e H. J. Pinto, | 


"Liverpool 


"O vapor ingles — 


25.2) DOURO —, capitão) ETA) ter prompto a maior parte deseu car- 

q eim sabirá com bre- | aStilãa regamento; para-o leto-da car 
644 broa —vidado, “É le passageiros tracta-se com João José Ribeiro de 
É anne das Para carga 6 pas- Magalhães, rua de 8. João n.º 16... (6669) 


o dao sageiros tracta-ge com: 
F. Chamiço, Filho & Silva, assim como 
com Carlos Coverley & €.*, rua da Rebolei- mé 
enajran*65. (468) | 


eça. Liverpool 


a approvada pelos medicos mais emi- 


US usada por todas as familias reaes e gia da Europa 
nentes e por toda & imprensa estrangeira. Torna os ca- Nã = 
bellos brancos á sua antiga côr, louro, castanho ou preto: ao é uma tintura 


composição não ha nada nocivo à saude, Faz desupparecer em dous ou tres dias a caspa da cabeça. 


“Rio Grande d 
Leio 


ua 
Costa , largo de B. 
1.º andar. Oii pe "86829 


To 


ac 
Bainha- + 


Preço do frasco 550 e 18000 réis. A” venda 
| (851) 


no Porto na pharmacia dos snrg. Ferreira & Irmão, 
ria, Te 79. O 


ra 
o .. « 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


WHITE STAR LINE 


“ro 0 novo vapor — 
TRELLEBORG. . 


O patacho— MARCIAL — sahirá 
- Para carga tracta- "HAM com muita brevidade. Para carga e 
HD” passageiros tracta-se com. Adtonio 


nd Ô se com. o cousignata- 
rio Henrique Kendall, rua dos Inglezes, 42. eia Luiz Gomes Lima,'rua do Principe 
805, Porto. rita giudy 06 GY (287) 


vã (509) . 
Copenhagen Roads | Riolra AULA 


A escuna russiana—ACTIV—, capi- nde do Sul 6 P orto tar 0 


COMPANHIA DA ESTRELLA BRANCA | agr Agunquin-tonvo ops | RIO Brando do Sul 6 Porto Alegro 
us E = ' RIA A carga para sabir no mais breve espa- : + rio pie hr preto “ii 
(a rss = Eshneider, Gia do Mera, Ads oi ad!  eta-no com Eduardo da Costa Corrêa 

- , | Lei 


Stockholm | E 

O brigue sueco = JOHNNY—., ca- 

pitão Hôzenau, espera-se em poucos 
dh” dias para sabir com brevidade. 
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E á (984) maior parte da carga engajada, Car- 
Er) nen Mes. sz; &1 | “Ba e possagens tracta-se com José 
E Rs ae ça RE ng = | Gothenhurg | gaim Barbosa Tira, Peas Santa Phorezn 
| | Paes” ra RE O patacho allomão-—HEINRICH, |B. B8. E ADO À (6804) 
. e . > — capitão Hagelmac 
Para o Rio de Janeiro, Montevideu, Valparaiso, aqui para subir no principio do feve- Pará 


reiro. 
- Para carga e passagens tracta-se com os con- 
signatarios Carlos Coverley «& C.', rua da 
Reboleira n.º 55, 1.º andar. (285) 


a AVISO ot soda À 
Rio Grande do Sul 
Vai sabir com muita brovidado a 
w nova e muito veleira barca — DEO- 


A barca— ADELAIDE —, capitão 
Rodrigues, vai sahir com muita bre- 
SH “vidade; recebo passageiros a pagar 
ia nqui ou no Pará. Tracta-se com Lei- 

te & Rocha, Taypas n.º 11. (6195) 


— Porto Alegro 


Com escala pelo Rio Grande do Sul 
id ) PRIMEIRO NAVIO À SAHIR 


Arica, Islay e Callão 
O novo e magnifico paquete — GAELIC 


A sahir de Lisboa em 3 de fevereiro 


GRANDE REDUCÇÃO NOS PREÇOS 
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PARA O RIO DEJANEIRO | 


Os paquetes d'esta companhia são todos novos e com todos-os aperfeiçoamentos modernos, offere- A - presets mara idade CESP A ndD? Dita” oq 
cem por isso magnificas commodidades aos snrs. Free bem o. , rece o melhor tractamento e cormmodidades possiveis. carga o muito veleiro brigue — SO- 
Os p eiros teem gratis beliches com colchão e roupa, comida á portugucza (corinhada por por- 


des; rua | east PHIA—, capitão José Fernandes da 
(6730) Silva. Ainda tem lugar para esrga e passageiros. 
- | Para traetar com o caixa Henrique Kendnl], na rua 
dos Inglezes n.º 42, ou com os despachantes Ber- 
nardo José Machado & C.*, em Cima do Muro n.º 
120. (309) 


Tracta-se com o caixa José Lopes Fernan 
de Bellomonte n.º* 27 e 29, ne 


montevideu e Buenos-Ayres 


(Por Setubal) 
O brigue— AMELIA — sabirá com 
SAB rAM brevidade. Recebe carga e passugei- 
PESA ros. Tracta-se com José Pereira Car- 
Es dei dozo, rua do Souto, 71, ou com João 
José de Miranda, Cima do Muro n.º 127. (6137) 


tuguezes) vinho duas vezes por dia e um extenso convez para passearem, 


Tracta-se na agencia 
RAWES & €.º 
RUA DA ALFANDEGA NOVA N.º 4 


(Casa junto à igreja de 8. Francisco)— PORTO. (202) 


Rio de Janeiro, Montevideu o Buenos-Ayres 


O paqgueto a vapor—MARINA—, da companhia Clyde Line, a sabir de Lisboa em 6 de feve- 
reiro. —Tracta-se na agencia Rawes & €.º, rua de S. Francisco n.º 4—Porto. (347) ! 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
108—Rua da Ferraria—108 


